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Lucros das
aéreas em
2025 atingiram  
R$ 4,3 bilhões

ANAC

As companhias aéreas brasi-
leiras registraram lucro líquido
consolidado de R$ 4,3 bilhões
em 2025, segundo o Anuário
do Transporte Aéreo 2025 da
Agência Nacional de Aviação
Civil  (Anac). No período, a
participação dos gastos com
combustível, fator de maior
peso nos custos das empresas,
teve redução de 30,6% para
29,4%, enquanto a participa-
ção com seguro, arrendamen-
to e manutenção de aeronaves
subiu de 18,8% para 21,2%. Se-
gundo o relatório, a tarifa do-
méstica média das passagens
caiu 3,3% em 2025 em relação
ao ano anterior, em termos
reais. O Yield Doméstico Mé-
dio, indicador que mede o va-
lor cobrado por quilômetro
voado, também recuou 4,9%
no período. Entre as compa-
nhias que operam voos domés-
ticos no Brasil, a Latam teve a
maior participação de merca-
do em 2025, com 39 milhões de
passageiros transportados, o
equivalente a 38,6% do total.
Em seguida aparece a Gol, que
reverteu a queda observada em
2024 e respondeu por 31,4% do
mercado, com 31,8 milhões de
passageiros. PÁGINA 3

FMI eleva a 2,4% a projeção 
para PIB do Brasil deste ano

O Fundo Monetário Internacional (FMI) elevou as projeções de cres-
cimento da economia brasileira para 2026 e 2027, mas avalia que o ritmo
de expansão perderá força no próximo ano. A atualização consta do re-
latório Perspectiva Econômica Global, divulgado ontem.  A estimativa
para o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro passou de 1,9% para 2,4%

em 2026. Para 2027, a previsão subiu de 2% para 2,2%. Apesar da proje-
ção maior para 2027, o crescimento permanece abaixo da expectativa
para este ano, indicando desaceleração da atividade. Com as novas pro-
jeções, as previsões do FMI tornam-se mais otimistas do que as do mer-
cado financeiro, do Ministério da Fazenda e do Banco Central. PÁGINA 2

DIVULGAÇÃO

VIOLÊNCIA SEXUAL

Agressores de mulheres em casos de violência
doméstica e familiar, violência de gênero e outras
formas de violência sexual poderão ter que usar
tornozeleira eletrônica na cor rosa.  O parecer fa-
vorável ao Projeto de Lei 7.549/26, que institui a
"tornozeleira rosa" no estado foi aprovado por
unanimidade ontem na Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ), da Assembleia Legislativa do Rio
de Janeiro (Alerj). PÁGINA 7

TOMAZ SILVA/ABRASIL

Mulheres: Alerj 
aprova tornozeleira
rosa para agressores 

Camelôs de diferentes regiões da cidade realiza-
ram, ontem, uma manifestação em frente à sede da
Prefeitura do Rio, contra as medidas anunciadas para
intensificar o ordenamento urbano na orla da zona
sul e combater o comércio e a ocupação irregulares
do espaço público. Com faixas e palavras de ordem
como "Nós queremos trabalhar", os ambulantes afir-
maram que a fiscalização tem impedido trabalhado-
res de exercerem suas atividades . PÁGINA 5

Camelôs protestam
contra programa 
da prefeitura do Rio 

TOLERÂNCIA ZERO

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Edson Fa-
chin, comentou ontem as preocupações do governo brasileiro com a
possibilidade de ações militares dos Estados Unidos após o reconheci-
mento das facções Comando Vermelho (CV) e Primeiro Comando da
Capital (PCC) como organizações terroristas.  Na avaliação de Fachin, a
soberania do Brasil deve prevalecer. "O Brasil é um Estado soberano, e a

soberania se exerce com firmeza e serenidade. Nós temos a certeza de
que isso há de prevalecer, quer aqui na região, quer no concerto global
das nações", afirmou. Na manhã de ontem, Fachin participou da inaugu-
ração de três varas de combate ao crime organização em São Paulo. Se-
gundo o ministro, a instalação das varas especializadas não tem relação
com as medidas tomadas pelo governo do presidente Trump. PÁGINA 7

STF

Fachin diz que soberania do Brasil
deve ‘prevalecer’ diante dos EUA

STF
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(17/06) 14,25%
TR
(08/07) 0,1726%
Poupança 
(08/07) 0,6735%

IGP-M -0,50% (jun.)
IPCA-15 0,41% (jun.)
CDI
(17/06) 14,75%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 660,44
EURO Comercial
Compra: 5,8809 Venda: 5,8815

EURO turismo 
Compra: 5,9546 Venda: 6,1346
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1458 -0,41%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1516 Venda: 5,1522
DÓLAR turismo
Compra: 5,1822 Venda: 5,3622

PETR4 38,44 +1,77 +0,67

ABEV3 15,61 −1,70 −0,27

COGN3 2,21 −1,78 −0,04

B3SA3 14,53 −0,34 −0,05

BBDC4 17,82 −0,56 −0,10

SNSY5F 1,64 +25,19 +0,33

SEQL3F 0,070 +16,67 +0,010

SNSY5 1,75 +15,89 +0,24

FSRF11F 0,08 +14,29 +0,01

COCE3 36,00 +13,49 +4,28

ESTR4 2,60 −17,98 −0,57

FIEI3 10,10 −12,10 −1,39

AZTE3F 0,150 −11,76 −0,020

AMBP3F 0,150 −11,76 −0,020

RENV11 5,32 −11,04 −0,66

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,25% / 172.020,68 / -426,90 / Volume: 20.858.552.230 / Negócios: 3.227.048

Dow Jones 52.925,15 -0,25

S&P 500 7.503,85 -0,45

US Tech 100 28.327,2 -2,03

Euronext 100 1.912,69 -1,12

CAC 40 8.436,24 -0,51

FTSE 100 10.665,88 +0,13
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Bovespa cai 0,79%
com narrativa bélica
entre EUA e Irã 
CAROLINE ARAGAKI/AE

Após mínima aos 169,9 mil
pontos pela manhã, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) reduziu a queda à tarde
desta quarta-feira, e conse-
guiu retomar o nível dos 170
mil pontos, fechando com
queda de 0,79%, aos 170.
653,45. Uma narrativa mais
bélica por parte dos Estados
Unidos e do Irã dizimou qual-
quer chance de apetite por
renda variável, mas a ponde-
ração do presidente Donald
Trump de que não acredita em
uma retomada da guerra com
Teerã - sinalizando que, se
houver novos ataques ao Irã,
"tudo acontecerá muito rapi-
damente", além do fato de que
o Estreito de Ormuz ainda não
foi bloqueado, aliviou um
pouco o movimento.

Em segundo plano, a ata do
Federal Reserve (Fed) nesta
tarde mostrou que os dirigen-
tes estão divididos sobre a tra-
jetória de juros nos EUA, o que
fez o mercado reduzir leve-
mente as apostas de que o
banco central eleve os juros na
reunião de setembro, ainda
que a hipótese siga predomi-
nante, segundo a ferramenta
do CME Group.

O petróleo Brent, que che-
gou a subir a US$ 80,59 na má-
xima, mas moderou a alta à
tarde e fechou em US$ 78,02

(+5,2%), provocando a abertu-
ra da curva de DIs.

O recuo do Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) também foi limi-
tado pela alta de 2,79% (ON) e
3,15% (PN) das ações da Pe-
trobras, mas ainda assim foi
afetado pela queda de 4,59%
das ações da Vale após o rebai-
xamento do Morgan Stanley e
do recuo em bloco dos papéis
de bancos.

DÓLAR 
Após trocas de sinal pela

manhã, o dólar perdeu força
frente ao real ao longo da tar-
de de ontem, alinhado ao
comportamento da moeda
americana no exterior. Apesar
da ausência de sinais firmes
de arrefecimento das tensões
entre Estados Unidos e Irã,
houve uma diminuição da
aversão ao risco, o que levou à
moderação do ritmo de alta do
petróleo e, por tabela, das ta-
xas dos Treasuries.

Com máxima de R$ 5,1847 e
mínima de R$ 5,1367, o dólar à
vista terminou a sessão de on-
tem, cotado a R$ 5,1484, queda
de 0,09%. Divisas emergentes
latino-americanas e o rand
sul-africano, principais pares
do real, amargaram perdas,
embora modestas. A moeda
americana acumula desvalori-
zação de 0,28% nos seis pri-
meiros pregões de julho, após
avanço de 2,38% em junho.
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FMI eleva a 2,4% projeção
para PIB do Brasil de 2026
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
Fundo Monetário In-
ternacional (FMI)
elevou as projeções

de crescimento da economia
brasileira para 2026 e 2027, mas
avalia que o ritmo de expansão
perderá força no próximo ano. A
atualização consta do relatório
Perspectiva Econômica Global,
divulgado ontem.  

A estimativa para o Produto
Interno Bruto (PIB) brasileiro
passou de 1,9% para 2,4% em
2026. Para 2027, a previsão su-
biu de 2% para 2,2%.

Apesar da projeção maior pa-
ra 2027, o crescimento perma-
nece abaixo da expectativa para
este ano, indicando desacelera-
ção da atividade.

Com as novas projeções, as
previsões do FMI tornam-se
mais otimistas do que as do
mercado financeiro, do Minis-
tério da Fazenda e do Banco
Central.

Principais números:
⦁ Crescimento do PIB do Brasil

em 2026: 2,4% (contra 1,9%
em abril);

⦁ Crescimento do PIB do Brasil
em 2027: 2,2% (contra 2% em
abril);

⦁ Projeção da Fazenda para o
PIB em 2026: 2,3%;

⦁ Projeção do Banco Central:
2%;

⦁ Projeção do mercado (bole-
tim Focus): 1,99%, em 2026, e
1,69%, em 2027.
O FMI também elevou a pre-

visão para a América Latina e o
Caribe, que deve crescer 2,4%
em 2026 e 2,7% em 2027. Para as
economias emergentes e em de-
senvolvimento, grupo do qual o
Brasil faz parte, a expectativa é
de crescimento de 3,8% neste
ano e 4,5% no próximo.

Segundo o Fundo, as diferen-
ças entre os países refletem fato-
res como dependência de com-
modities (bens primários com
cotação internacional), integra-

ção às cadeias globais de tecno-
logia, condições financeiras e
exposição ao turismo e ao co-
mércio internacional.

OUTROS PAÍSES
Entre as principais econo-

mias, o FMI manteve a projeção
de crescimento dos Estados
Unidos em 2,3%, para 2026, e
elevou a estimativa para 2027
para 2,2%.

Na zona do euro, a previsão
para 2026 caiu de 1,1% para
0,9%, enquanto a expectativa
para 2027 permaneceu em 1,2%.

A China teve revisão positiva,
com crescimento estimado em
4,6% em 2026 e 4,1% em 2027. Já
a Índia teve leve redução na pro-
jeção deste ano, para 6,4%, mas
alta na estimativa para 2027, pa-
ra 6,7%.

ECONOMIA GLOBAL
Para a economia mundial, o

FMI reduziu a previsão de cresci-
mento de 2026, de 3,1% para 3%.

Em 2027, a expectativa passou
para 3,4%, ainda abaixo da mé-
dia registrada em 2024 e 2025.

O Fundo avalia que a econo-
mia global mostrou resiliência
diante da guerra no Oriente Mé-
dio, mas alerta para riscos liga-
dos à continuidade do conflito, à
fragmentação do comércio inter-
nacional e às incertezas sobre o
avanço da inteligência artificial.

Apesar da resistência da eco-
nomia global, o relatório desta-
ca que o conflito entre Irã e Esta-
dos Unidos terá impacto sobre a
inflação global, cujas projeções
para 2026 foram elevadas em 0,3
ponto percentual, para 4,7%. Em
2027, a inflação global deve re-
cuar para 3,9%.

Segundo o FMI, os preços da
energia permanecem cerca de
25% acima dos níveis observados
antes do início da guerra, en-
quanto o comércio mundial deve
desacelerar de 5% em 2025, para
3,5% em 2026, antes de voltar a
crescer 4,3% no ano seguinte.

MERCADOS

BC tem perda de R$ 9,277 bi
com swap cambial em junho
MARIANNA GUALTER/AE

Após registrar ganho de R$
1,375 bilhão com sua posição em
swap cambial pelo critério de cai-
xa em maio, o Banco Central re-
gistrou um resultado negativo de

R$ 9,277 bilhões com esses contra-
tos em junho. Pelo conceito de
competência, houve perda de R$
8,262 bilhões. O resultado pelo cri-
tério de competência inclui ga-
nhos e perdas ocorridos no mês,
independentemente da data de li-

quidação financeira. A liquidação
financeira desse resultado (caixa)
ocorre no dia seguinte, em D+1.

Com a rentabilidade na admi-
nistração das reservas internacio-
nais, houve ganho de R$ 24,893 bi-
lhões. Entram no cálculo ganhos e

BANCO CENTRAL

Saques superam depósitos 
em R$ 39,3 bilhões no semestre
FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL

Nos primeiros seis meses de
2026, as retiradas das caderne-
tas superaram em mais de R$
39,3 bilhões os depósitos da
poupança, aponta o relatório do
Banco Central divulgado ontem.

Apenas no mês de junho, a reti-
rada líquida foi de R$ 237,5 mi-
lhões.  

Ao longo dos seis primeiros
meses, o mês de maio foi o úni-
co que apresentou saldo positi-
vo, com entrada líquida de R$
2,6 bilhões. Os meses de janei-

ro e março foram os que mais
contribuíram para o balanço
negativo do semestre, com reti-
radas liquidas de R$ 23,5 bi-
lhões e R$ 11,1 bilhões respec-
tivamente.

O saldo atual da poupança é
de R$ 1,020 trilhão, mantendo o

patamar de junho de 2025,
quando o saldo era de R$ 1,019
trilhão. Em maio, o volume de
entradas chegou a elevar o saldo
da poupança à R$ 1,028 trilhão,
mas as sucessivas retiradas lí-
quidas resultaram em um recuo
de mais de R$ 8 bilhões.

POUPANÇA

Senado aprova MP
que destina R$ 15 bi 
a empresas afetadas 
NAOMI MATSUI/AE

O Senado aprovou ontem o
projeto da Medida Provisória
1.345/2026, que destina R$ 15
bilhões a linhas de crédito do
programa Brasil Soberano,
voltado para auxiliar micros,
pequenas e médias empresas
que tiveram exportações afe-
tadas pela guerra no Oriente
Médio. 

O texto foi aprovado tal co-
mo saiu da Câmara e agora se-
gue para sanção.

O texto amplia instrumen-
tos de financiamento e aprimo-
ra regras do Seguro de Crédito
à Exportação (SCE) e do Fundo
de Garantia à Exportação
(FGE). Entre os pontos previs-
tos, está a autorização para dis-
ponibilização de linhas de fi-
nanciamento no âmbito do

Plano Brasil Soberano para en-
frentar impactos decorrentes
de razões geopolíticas e de ins-
tabilidade internacional, inclu-
sive relacionadas à elevação de
tarifas comerciais.

O texto também detalha a
possibilidade de apoio a mi-
cro, pequenas e médias em-
presas exportadoras, nos ter-
mos de diretrizes estabeleci-
das pela Câmara de Comércio
Exterior (Camex).

Pelo projeto, as linhas de fi-
nanciamento poderão alcan-
çar até R$ 15 bilhões, com re-
cursos provenientes do supe-
rávit financeiro do FGE apura-
do em 31 de dezembro de
2025. A operacionalização ca-
be ao Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (Bndes) como agente fi-
nanceiro. 

TARIFAÇO

Cesta básica fica mais cara em 
17 capitais brasileiras em junho
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

A cesta básica ficou mais cara
em 17 capitais brasileiras em ju-
nho. Nas demais capitais e no
Distrito Federal, o custo médio
da cesta caiu.  

Segundo a Pesquisa Nacional
da Cesta Básica de Alimentos,
divulgada mensalmente pelo
Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese) junto com a
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), a principal
elevação ocorreu em Boa Vista,
com aumento médio de 3,28%.
Em seguida, aparecem Palmas
(3,01%), Rio Branco (2,20%) e

Porto Alegre (2,18%).
A maior redução, por sua vez,

foi constatada em João Pessoa,
onde o custo médio caiu 3,97%.
Na sequência, aparecem Recife
(-3,62%) e Maceió (-3,61%).

Nos primeiros seis meses do
ano, todas as capitais registra-
ram alta nos preços da cesta bá-
sica, com taxas que oscilaram
entre 4,02%, em São Luís, e
21,48%, em Fortaleza.

Um dos principais responsá-
veis pelo aumento no custo da
cesta no mês passado foi o feijão,
que subiu em todas as cidades
analisadas. Segundo a pesquisa,
as valorizações do produto têm
sido provocadas pela redução da

área cultivada e pelas adversida-
des climáticas que afetaram a
primeira e a segunda safras.

Também houve aumentos
nos preços do arroz agulhinha,
na carne bovina de primeira e
no leite integral.

CESTA MAIS CARA
Em junho, a capital que apre-

sentou a cesta básica mais cara
do país foi São Paulo, com custo
médio de R$ 965,47, seguida por
Cuiabá (R$ 937,93), Rio de Ja-
neiro (R$ 920,94) e Florianópolis
(R$ 918,42).

Nas cidades do Norte e do
Nordeste, onde a composição
da cesta é diferente, os menores

valores médios foram registra-
dos em Aracaju (R$ 630,40), São
Luís (R$ 654,73), Maceió (R$
671,41) e Natal (R$ 686,07).

Com base na cesta mais cara
do país, que em março foi a de
São Paulo, e levando em consi-
deração a determinação consti-
tucional que estabelece que o sa-
lário mínimo deve ser suficiente
para suprir as despesas com ali-
mentação, moradia, saúde, edu-
cação, vestuário, higiene, trans-
porte, lazer e previdência, o
Dieese estimou que valor do mí-
nimo em junho deveria ser de R$
8.110,92. O montante é cinco ve-
zes superior ao salário mínimo
atual, estabelecido em R$ 1.621.

DIEESE

prejuízos com a correção cambial,
a marcação a mercado e os juros.

Já o resultado líquido das reser-
vas, que é a rentabilidade menos o
custo de captação, ficou positivo
em R$ 6,264 bilhões no período. O
resultado das operações cambiais,
por sua vez, mostrou perda de R$
1,997 bilhão.

O BC sempre destaca que, tan-
to em relação às operações de
swap cambial quanto à adminis-
tração das reservas internacio-
nais, não visa ao lucro, mas a for-
necer hedge ao mercado.

Nota
SECRETÁRIO: CRESCIMENTO ECONÔMICO RESILIENTE
CONTRIBUI PARA CONTROLE DA DÍVIDA PÚBLICA 

O secretário do Tesouro Nacional, Daniel Leal, disse ontem,
que o Brasil tem demonstrado um crescimento econômico
resiliente e acima da sua tendência, o que teria contribuído
para a sustentabilidade da dívida pública e para o
atingimento das metas fiscais do governo. "A média de
crescimento era de 1,4% ao ano em períodos anteriores e,
agora, no período mais recente, a média é de 3% ao ano de
crescimento, o que corrobora essa resiliência econômica",
disse Leal, durante audiência pública da Comissão Mista de
Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização do Congresso
Nacional. Durante uma apresentação inicial, o secretário
destacou que o governo tem conseguido estabilizar as
despesas, como proporção do Produto Interno Bruto (PIB), ao
mesmo tempo que recompõe receitas. 



Entidades alertam para
riscos persistentes por
guerra no Oriente Médio 

IRÃ-EUA

LETÍCIA ARAÚJO/AE

O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), a Agência Interna-
cional de Energia (AIE), o Banco
Mundial e a Organização Mun-
dial do Comércio (OMC) afir-
maram que a economia global
tem demonstrado resiliência
diante dos impactos da guerra
no Oriente Médio, embora o
conflito continue gerando in-
certezas para os mercados de
energia, o comércio internacio-
nal e o crescimento econômico.

"Incentivamos o progresso
rumo a uma resolução do con-
flito e à reabertura do Estreito
de Ormuz. Os governos e a co-
munidade internacional devem
permanecer vigilantes e conti-
nuar trabalhando juntos para
defender o princípio da liberda-
de de navegação no Estreito e
globalmente", defenderam.

As organizações se reuni-
ram para discutir a resposta de
suas instituições como parte

da atuação do grupo de coor-
denação criado em abril. O co-
municado conjunto, divulga-
do ontem, pontua que as in-
certezas permanecem eleva-
das e os impactos do conflito
podem continuar sendo senti-
dos, apesar da queda dos pre-
ços dos combustíveis e fertili-
zantes desde junho.

Além disso, as organizações
afirmaram que o impacto do
conflito tem sido desigual en-
tre países e regiões, afetando o
fornecimento de energia, a se-
gurança alimentar, os merca-
dos de commodities e a ativi-
dade econômica, causando
preocupações em relação ao
crescimento e à estabilidade
de preços.

No comunicado, as institui-
ções destacaram a importância
de apoiar a recuperação econô-
mica, proteger empregos e for-
talecer a segurança energética e
alimentar, além de aumentar a
resiliência a choques futuros.
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Varejo tem pior junho
desde pandemia, apesar
de Copa e festas juninas
ANDRÉ MARINHO/AE

O varejo brasileiro frustrou
expectativas de que a Copa do
Mundo e as festas juninas pu-
dessem impulsionar o comér-
cio com mais força. O segmento
registrou o pior mês de junho
desde 2020, no auge da parali-
sação das lojas por conta da
pandemia, aponta o Índice Cie-
lo do Varejo Ampliado (ICVA).

Em junho, as vendas caí-
ram 2,8% em termos reais na
comparação com igual mês de
2025, de acordo com a métri-
ca. Em maio, o indicador já
havia apresentado contração
de 3,4%, também o pior de-
sempenho para o mês desde
2020.

No acumulado do primeiro
semestre, houve queda real de
2,2% no comparativo anual. O

resultado representa uma de-
terioração em relação a igual
período de 2025, quando o IC-
VA recuou 0,7%.

Para o vice-presidente de
Tecnologia e Negócios da Cie-
lo, Carlos Alves, os números se-
mestrais ilustram um quadro
de enfraquecimento do consu-
mo. "Isso mostra que a renda
do brasileiro está pressionada
pela inflação e os efeitos são
sentidos pelo varejo", explica.

SERVIÇOS EM BAIXA
Entre os macrossetores

analisados pela Cielo, serviços
teve o desempenho mais fraco
em junho, com retração real
de 9,1%. Já o ICVA de bens du-
ráveis e semiduráveis cedeu
3,4%, enquanto o de bens não
duráveis registrou queda mar-
ginal de 0,1%.

Usina solar em comunidade de
Niterói gera energia para 19 creches
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

No alto do Morro do Boa
Vista, em Niterói, região me-
tropolitana do Rio de Janeiro,
um imenso espaço de vegeta-
ção rasteira ostenta agora uma
coleção de painéis  solares.
Além de mudar a paisagem, a
usina de geração de energia re-
novável instalada na encosta
verde virou sinônimo de R$ 5
milhões em economia para o
cofre da cidade.  

No último fim de semana, a
prefeitura de Niterói inaugurou
a usina, que ocupa uma área de
36 mil metros quadrados (m²), o
equivalente a cerca de cinco
campos de futebol.

Mais de 2 mil módulos foto-
voltaicos foram instalados no
espaço, vizinho a uma comuni-
dade de quase 1,8 mil morado-
res, segundo do Censo 2022 do
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). 

O projeto-piloto consumiu
R$ 7 milhões em investimentos,
ou seja, em dois anos, a econo-
mia com conta de luz será sufi-
ciente para pagar o valor gasto,
segundo a prefeitura.

A expectativa é que a usina
solar no alto da comunidade
produza cerca de 150 mil quilo-
watts-hora (kWh) de energia
por mês. Esse volume será des-
tinado ao abastecimento de
equipamentos públicos do mu-
nicípio. Essa energia é suficien-
te para abastecer 19 creches, de
acordo com os responsáveis pe-
lo projeto.

ENERGIA E SEGURANÇA 
Além da questão energética,

o projeto-piloto levou para a co-
munidade Boa Vista interven-
ções de infraestrutura, como re-
cuperação da vegetação, siste-
mas de drenagem e captação de
água da chuva.

Com capacidade aproximada
de 30 mil litros, o sistema de rea-
proveitamento pluvial poderá ser
utilizado na limpeza das placas
fotovoltaicas, em apoio a possí-
veis combates a incêndios, além
de prevenir erosão nas encostas.

Dependendo da avaliação do
projeto-piloto, a iniciativa pode
ser levada para outras comuni-
dades da cidade.

MODELO
Para o professor Lino Marujo,

chefe do Departamento de En-
genharia Industrial da Escola
Politécnica da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ), o
projeto tem potencial se servir
como modelo e benchmarking
(comparação com iniciativas de
referência) para outras cidades.

“Essa iniciativa combina no
mesmo projeto  geração de

energia renovável, captação
de recursos hídricos e redução
de riscos de deslizamentos”,
avalia.

O professor aponta que além
dos benefícios ambientais, há
também potencial ganho so-
cioeconômico “ao se aproximar
da comunidade local, agregan-
do e disseminando conheci-
mentos em tecnologias susten-
táveis e podendo gerar empre-
gos na região”.

“Em um país como o nosso,
onde há disponibilidade de so-
lo e alta incidência solar, proje-
tos como esse devem ser cada
vez mais difundidos e aprimo-
rados, agregando valor para a
sociedade, para o ambiente e
economia”, diz Marujo, tam-
bém professor do MBA Execu-
tivo em Economia do Petróleo,
Gás e Energia da Escola Poli-

técnica da UFRJ.

ENERGIA SOLAR
A energia solar é considerada

limpa porque sua geração de
eletricidade não emite poluen-
tes atmosféricos nem gases de
efeito estufa, causadores do
aquecimento global.

Ano a ano, a geração dos pai-
néis solares tem ganhado espa-
ço na matriz elétrica do país. De
2024 para 2025, foi a fonte ener-
gética que mais cresceu, com
salto de 24,7%, segundo estudo
da Empresa de Pesquisa Ener-
gética (EPE), ligada ao Ministé-
rio de Minas e Energia.

Em 2025, a energia solar figu-
rou como a terceira principal
fonte de energia elétrica, repre-
sentando 11,4% da matriz, per-
dendo apenas para a hidrelétri-
ca (51,2%) e eólica (14,9%).

ELETRICIDADE

CIELO/ICVA
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Lucros das aéreas brasileiras
somaram R$ 4,3 bi em 2025 
JOÃO CAIRES/AE

A
s companhias aéreas
brasileiras registra-
ram lucro líquido

consolidado de R$ 4,3 bilhões
em 2025, segundo o Anuário do
Transporte Aéreo 2025 da
Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac). No período, a par-
ticipação dos gastos com com-
bustível, fator de maior peso
nos custos das empresas, teve
redução de 30,6% para 29,4%,
enquanto a participação com
seguro, arrendamento e manu-
tenção de aeronaves subiu de

18,8% para 21,2%
Segundo o relatório, a tarifa

doméstica média das passagens
caiu 3,3% em 2025 em relação ao
ano anterior, em termos reais. O
Yield Doméstico Médio, indica-
dor que mede o valor cobrado
por quilômetro voado, também
recuou 4,9% no período.

Entre as companhias que
operam voos domésticos no
Brasil, a Latam teve a maior par-
ticipação de mercado em 2025,
com 39 milhões de passageiros
transportados, o equivalente a
38,6% do total. Em seguida apa-
rece a Gol, que reverteu a queda

observada em 2024 e respondeu
por 31,4% do mercado, com 31,8
milhões de passageiros.

Em terceiro lugar ficou a
Azul, com 30,2 milhões de pas-
sageiros e participação de 30,2%
no mercado doméstico. Apesar
do crescimento de 3,2% no nú-
mero de passageiros transporta-
dos, a companhia reduziu em
2,5% a quantidade de voos reali-
zados.

As três principais empresas
ampliaram o número de passa-
geiros transportados em 2025.
A Gol registrou o maior cresci-
mento, com alta de 13% na mo-

vimentação de passageiros do-
mésticos e de 11% no número
de voos.  A Latam elevou em
11,5% o volume de passageiros
e em 9,1% suas operações do-
mésticas.

No total, o mercado domésti-
co brasileiro transportou 101
milhões de passageiros em 2025,
alta de 8,4% em relação a 2024 e
a primeira vez que o setor ultra-
passou a marca de 100 milhões
de passageiros em um único
ano. O índice de aproveitamen-
to das aeronaves atingiu 83,6%,
o maior patamar da série histó-
rica da agência.

Faturamento industrial fica estável
em maio, mas emprego volta a subir 
MATEUS MAIA/AE

A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) informou on-
tem, que a atividade industrial
apresentou desempenho estável
em maio. O faturamento e as ho-
ras trabalhadas na produção fi-
caram estáveis em relação a
abril, mas o emprego subiu de-
pois de dois meses de queda.

O faturamento registrou varia-
ção positiva de 0,2%, sétimo mês
consecutivo sem queda. O resul-
tado, no entanto, mostra desace-
leração do indicador, que cresceu
3,8% em março e 0,5% em abril.
Nos cinco primeiros meses de
2026, o faturamento da indústria

de transformação acumula que-
da de 2,7% em relação ao mesmo
período do ano passado.

Depois de um primeiro tri-
mestre positivo, as horas traba-
lhadas na produção oscilam no
segundo trimestre. Em abril,
caíram 1,3%. Em maio ficaram
estáveis. Nos cinco primeiros
meses de 2026, o total de horas
trabalhadas pelo pessoal em-
pregado na produção está 1,6%
abaixo do observado no mesmo
período do ano passado.

Por outro lado, a Utilização
da Capacidade Instalada (UCI)
subiu 0,4 ponto porcentual, pas-
sando de 77,1% em abril para
77,5% em maio. O uso médio do

parque fabril nos cinco primei-
ros meses do ano, no entanto,
está 0,9 ponto porcentual abaixo
do observado no mesmo perío-
do do ano passado.

"A retração da atividade in-
dustrial nos primeiros meses de
2026, na comparação com o
mesmo período de 2025, reforça
o ambiente desfavorável no qual
o setor produtivo se encontra,
com a política monetária exer-
cendo um papel relevante no
encarecimento do crédito, no
aumento do endividamento, na
desaceleração da demanda e no
desestímulo à aquisição de má-
quinas e equipamentos", afirma
Larissa Nocko, especialista em

Políticas e Indústria da CNI.
Segundo o levantamento, o

emprego industrial subiu 0,5%
em maio, interrompendo se-
quência de duas quedas conse-
cutivas. Apesar da melhora, os
postos de trabalho do setor caí-
ram 0,6% nos cinco primeiros
meses de 2026.

Os demais indicadores rela-
cionados ao mercado de traba-
lho da indústria tiveram quedas
significativas em maio. A massa
salarial caiu 3,2% e, agora, acu-
mula alta de 0,8% nos cinco pri-
meiros meses do ano. Já o rendi-
mento médio recuou 3,3%, mas
acumula avanço de 1,4% entre
janeiro e maio de 2026.

CNI

LEONARDO SIMPLICIO



Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) e a pré-candidatu-
ra de Flávio Bolsonaro (PL) a
presidente.

Como mostrou o Estadão, o
Republicanos avalia uma puni-
ção a Manga desde o mês pas-
sado. O presidente nacional da
sigla, Marcos Pereira, disse à re-
portagem que havia uma "sen-
sação clara de traição" na le-
genda.

No vídeo que gerou a contro-
vérsia, Manga aparece na frente
da sede do União Brasil em So-

rocaba. O prédio está decorado
com a foto dele e da esposa.

"A nova sede do União Brasil
aqui na cidade de Sorocaba, on-
de a Sirlange é presidente do
União Mulher. Está aqui minha
foto com dela. Comenta aí: quem
é mais bonito? Quem deu mais
sorte: Sirlange casando com
Manga ou Manga casando com
Sirlange?", questionou o prefeito.

Conhecido como prefeito "tik-
toker", Manga tem 3,4 milhões de
seguidores na plataforma e ou-
tros 4 milhões no Instagram.

Ele foi reeleito prefeito de So-
rocaba em 2024 com 73% dos vo-
tos. A Justiça o afastou do cargo
em novembro de 2025 de forma
cautelar, sob o argumento de que
ele poderia atrapalhar investiga-
ções sobre supostos desvios na
área da saúde do município.

Em março de 2026, uma limi-
nar do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Nunes
Marques, reconduziu Manga ao
cargo. A decisão foi confirmada
posteriormente pela Segunda
Turma.

O caso ainda está aberto.
Manga foi denunciado pela Pro-
curadoria Regional da República
por organização criminosa, lava-
gem de dinheiro, corrupção pas-
siva, peculato, contratação ilegal
e fraude em licitações. A denún-
cia é baseada na Operação Copia
e Cola da Polícia Federal (PF). A
defesa refuta as acusações. 

São Paulo
Quinta-feira, 9 de julho de 2026

Acidente: relatório
parcial aponta falhas de
pilotos, Voepass e Anac 

QUEDA DE AVIÃO

VINÍCIUS VALFRÉ/AE

Um relatório parcial do
Centro de Investigação e Pre-
venção de Acidentes Aeronáu-
ticos (Cenipa) aponta que a
queda de um avião da Voe-
pass, em 2024, foi causada por
um conjunto de falhas de pilo-
tos, da empresa e da Agência
Nacional de Aviação Civil
(Anac).

A existência do documento
sobre as causas do acidente
que matou 62 pessoas foi reve-
lada pela Folha de S.Paulo e
confirmada pelo Estadão. O
relatório final, consolidado,
ainda não foi concluído pelo
Cenipa, que deve apresentá-lo
primeiramente às famílias das
vítimas.

O Estadão apurou que a
versão final deverá sofrer
atualizações em relação à ver-
são parcial enviada a órgãos
de países onde estão as fabri-
cantes de componentes do
avião que caiu.

Segundo a versão prelimi-
nar, a empresa ignorou falhas
de segurança e tinha um con-
texto organizacional deficien-
te que tolerava desvios e des-
prezava alertas, como em rela-
ção a problemas no sistema de
degelo da aeronave que já ha-
viam sido detectados em via-
gens anteriores.

O documento parcial tam-
bém diz que houve "distração"
dos pilotos durante o voo que
partiu de Cascavel, no Paraná,
com destino a Guarulhos, em
São Paulo, no dia 9 de agosto
de 2024. A conduta, marcada
por conversas informais du-
rante procedimentos críticos,
teria oferecido elevado risco
ao voo.

Em relação à Anac, o relató-
rio diz que a agência não foi
capaz de tomar decisões que
mitigariam os riscos, apesar
de fiscalizações terem aponta-
do ausência de padrões técni-
cos na manutenção das aero-
naves da companhia.

Procuradas, a Anac e a Voe-
pass não se manifestaram
ao Estadão. Em resposta à Fo-
lha, a companhia afirmou que
não comentaria os aponta-
mentos e que segue colabo-
rando com as autoridades de
forma transparente e diligen-

te. A Anac diz que não teve
acesso ao documento e que só
vai se posicionar quando hou-
ver um relatório final oficial-
mente enviado à agência.

O relatório do Cenipa não
serve para definir as responsa-
bilidades das pessoas envolvi-
das no voo. Há em paralelo
um inquérito da Polícia Fede-
ral em fase de conclusão.

A expectativa é de que se-
jam indiciadas pessoas que
não estavam a bordo, mas ti-
nham poder sobre a perma-
nência do avião em atividade.
Após o acidente, a Voepass te-
ve o alvará de operador aéreo
cassado pela Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac).

COMO FOI EM 2024
No início da tarde de 9 de

agosto de 2024, o avião ATR-
72-500 da Voepass caiu em Vi-
nhedo, interior de São Paulo,
matando 62 pessoas. A aero-
nave havia decolado de Casca-
vel, no Paraná. Os quatro tri-
pulantes e seus 58 passageiros
morreram após o impacto do
avião bimotor contra o quintal
de uma casa em um condomí-
nio. Alguns corpos ficaram
carbonizados.

A aeronave despencou 13
mil pés (4.000 metros) em dois
minutos. Na ocasião do sinis-
tro, o registro de voo do Flight
Radar mostrou que o avião es-
tava a 17 mil pés de altitude às
13h20 e a 4.000 pés (1,22 km)
às 13h22, quando o sinal de
GPS foi perdido pela platafor-
ma. O avião caiu cerca de 20
minutos antes de pousar e
atingiu casas do condomínio
residencial.

O piloto do avião, Danilo
Santos Romano, comentou
sobre uma falha no sistema de
degelo da aeronave. A infor-
mação foi divulgada em rela-
tório preliminar apresentado
pelo Cenipa, no dia 6 de se-
tembro daquele ano.

Foram registrados também
alertas Cruise Speed Low (bai-
xa velocidade de cruzeiro) e,
posteriormente, Degraded Per-
formance (performance degra-
dada) - quando o avião encon-
tra condições que reduzem sua
capacidade de voo, já que o
acúmulo de gelo prejudica a
sustentação da aeronave. 

INVERNO: Sol com névoa fraca 
ao amanhecer e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:31

22º31º 5%
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Vídeo mostra suspeito
de participar de
atentado a tenente 
EDERSON HISING 
E RARIANE COSTA/AE

Um vídeo de câmera de segu-
rança mostra um suspeito de
participação no atentado a tiros
contra o tenente da Rota Ro-
nickson Pimentel dos Santos
abandonando a motocicleta
usada no crime e limpando suas
digitais no veículo. Ele foi preso
na noite de terça-feira passada,
no bairro Ipiranga, na zona sul
de São Paulo.

De acordo com a Secretaria
de Segurança Pública (SSP), ele
não é o responsável pelos dispa-
ros na tentativa de homicídio do
policial, mas teria participado
da ação. 

O tenente da Rota foi baleado
na cabeça em São Caetano do
Sul, na Grande São Paulo, em 27
de junho. Após passar por uma
cirurgia neurológica de alta
complexidade, ele permanece
internado em estado grave, po-
rém estável.

As imagens da câmera de se-
gurança obtidas pela polícia
mostram Luiz Henrique de Oli-
veira Nascimento abandonan-
do a moto na Rua Roberto Koch,
minutos após o tenente ser ba-
leado. O homem deixou o veícu-
lo estacionado e fugiu a pé. O Es-
tadão tenta localizar a defesa de-

le.
Conforme a Rota, ao ser

abordado na terça-feira, o sus-
peito confirmou envolvimento
no crime e informou que se des-
fez da moto usada pelos autores
do ataque nas proximidades de
Heliópolis, também na zona sul
da capital paulista.

O homem foi encaminhado
ao Departamento de Homicí-
dios e de Proteção à Pessoa
(DHPP), onde um mandado de
prisão foi cumprido, e permane-
ce à disposição da Justiça. Se-
gundo a polícia, Luiz Henrique
tem uma extensa ficha criminal.

Ronickson é irmão mais ve-
lho de Eloá Pimentel, morta em
2008 no caso que ficou conheci-
do como o sequestro mais longo
da história de São Paulo. Ele foi
atingido por disparos na Aveni-
da Goiás, em São Caetano do
Sul. Socorrido inicialmente por
equipes de resgate, o tenente foi
levado ao hospital pelo helicóp-
tero Águia da corporação.

A motivação do atentado
contra o tenente e a participação
de outros envolvidos continuam
sendo investigadas. Imagens de
câmeras de segurança mostram
Ronickson parado com a moto-
cicleta em um semáforo quando
dois homens, também em uma
moto, se aproximam. 

ROTA

LIMEIRA

MP de SP denuncia quatro
pessoas por morte em salto
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

A
Promotoria de Justiça
de Limeira denun-
ciou, na terça-feira

passada, quatro pessoas por en-
volvimento na morte de uma jo-
vem de 21 anos arremessada,
sem corda, de uma ponte du-
rante a prática da modalidade
rope jump, em 13 de junho. Três
denunciados poderão respon-
der por homicídio com dolo
eventual, qualificado por moti-
vo torpe e recurso que impossi-
bilitou a defesa da vítima.   

A quarta pessoa foi citada pe-
la prática do mesmo crime, mas
por omissão imprópria, na con-
dição de garantidora da segu-
rança dos participantes e por
fraude processual.

Maria Eduarda Rodrigues, de
21 anos, pagou por um salto de
rope jump que era realizado em
um viaduto ferroviário desativa-
do conhecido como Ponte do

Esqueleto.
Segundo a apuração do Mi-

nistério Público do Estado de
São Paulo (MPSP), os denuncia-
dos promoviam saltos de rope
jump para cerca de 80 a 100 par-
ticipantes por dia, sem estrutura
formal e sem observar protoco-
los básicos de segurança.

“A vítima foi submetida à mo-
dalidade conhecida como
"aviãozinho", na qual os opera-
dores erguem o praticante e o
projetam da estrutura. Os acusa-
dos lançaram a jovem sem que a
corda de segurança estivesse co-
nectada ao seu peitoral, fazendo
com que ela caísse de aproxima-
damente 30 metros de altura e
morresse em decorrência de po-
litraumatismo”, diz o MPSP.

De acordo com a denúncia
do MPSP, os responsáveis ti-
nham pleno conhecimento dos
riscos da atividade, mas deixa-
ram de adotar cautelas necessá-
rias, como a conferência da co-

nexão da corda de segurança e a
realização da dupla checagem
dos equipamentos.

“O grupo atuava sem defini-
ção clara de funções, explorava
comercialmente a atividade sem
atender às exigências legais apli-
cáveis e priorizava interesses
econômicos e a divulgação dos
saltos nas redes sociais em detri-
mento da segurança dos partici-
pantes”, ressalta o MPSP na de-
núncia.

O Ministério Público afirma
ainda que a organizadora do
evento tinha o dever de garantir
padrões mínimos de segurança
e interromper a atividade diante
de condições inadequadas, mas
deixou de fazê-lo mesmo após
tomar conhecimento de falha
operacional semelhante ocorri-
da anteriormente.

Além disso, o MPSP atribui à
organizadora a prática de fraude
processual por determinar a lo-
calização da câmera GoPro utili-

zada pela vítima e a exclusão do
conteúdo nela encontrado, com
o objetivo de dificultar a eluci-
dação dos fatos. Segundo o do-
cumento, o equipamento per-
manece desaparecido.

PRISÃO PREVENTIVA
O MPSP requereu a manu-

tenção da prisão preventiva dos
três homens. Em relação à mu-
lher, postulou pela conversão da
prisão temporária em preventi-
va. Ao buscar a condenação dos
acusados, os promotores pedi-
ram também que o Judiciário fi-
xe em R$ 200 mil a reparação pe-
los danos causados.

Os promotores de Justiça Má-
rio Robim da Silva Júnior, Mi-
chelli Musse Jacob, João Gui-
lherme Salve, Matheus Bulga-
relli de Freitas Guimarães, Re-
nato Fanin e André Camilo Cas-
tro Jardim são os responsáveis
por levar o caso ao Poder Judi-
ciário.

Republicanos analisará pedido 
de expulsão de prefeito ‘tiktoker’
PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

O diretório do Republicanos
em São Paulo recebeu pedido pa-
ra análise de expulsão do prefeito
de Sorocaba, Rodrigo Manga (fo-
to), de seus quadros. A represen-
tação foi apresentada pelo ex-ve-
reador de São Paulo, Atílio Fran-
cisco da Silva (Republicanos).

Ele argumenta que Manga in-
correu em "grave infração aos
deveres de fidelidade e lealdade
partidária" ao publicar vídeo na
sede do União Brasil em Soroca-
ba declarando apoio a pré-can-
didatura de sua esposa, Sirlange
Maganhato, à Câmara dos De-
putados.

Na representação, Atílio afir-
ma que o estatuto do Republica-
nos prevê punição a quem
"apoiar clara ou reservadamen-
te candidato de outro partido".
O ex-vereador pediu que Manga
inicialmente seja suspenso e, ao
final do processo, receba a pena
máxima de expulsão.

"A propaganda para um ad-
versário político é, sem dúvida,
uma conduta de extrema gravi-
dade, que abala a confiança e
expõe o partido", diz a repre-
sentação.

Procurado, Manga declarou
que pretende continuar no Re-

publicanos "Não tenho interesse
de sair. Mas, como minha espo-
sa é pré-candidata a deputada
federal pelo União Brasil, ela te-
rá integralmente meu apoio,
mesmo que isso cause algum ti-
po de desconforto", disse ele.

O prefeito disse ainda que a
postura não é desrespeitosa
porque, assim como o Republi-
canos, o União Brasil apoia a
reeleição do governador de São

SOROCABA

WIKIPÉDIA



Policial civil é morto
com tiro na cabeça na
Zona Norte do Rio

FAVELA DO MUQUIÇO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O policial civil Carlos Alber-
to Freire Neto, de 35 anos,
morreu ontem quando o carro
descaracterizado em que esta-
va foi atacado a tiros, na Zona
Norte do Rio de Janeiro. Ou-
tra policial foi ferida na perna
pelos disparos e está fora de
perigo.  

Segundo a Polícia Civil, os
agentes da Delegacia de Ho-
micídios da Baixada Flumi-
nense (DHBF) faziam um le-
vantamento na região da Fa-
vela do Muquiço e foram alvo
de criminosos da comunida-
de, que é dominada pela fac-
ção Terceiro Comando Puro
(TCP).

Os policiais foram socorri-
dos para o Hospital Municipal
Albert Schweitzer, em Realen-
go, na Zona Oeste da cidade.
Atingido na cabeça, Carlos Al-
berto morreu no início da tarde.

Após o ataque, centenas de
policiais civis cercaram a Fa-

vela do Muquiço, mas os auto-
res dos disparos não foram lo-
calizados. Na ação, foram usa-
dos também dois helicópteros
da Coordenadoria de Recur-
sos Especiais (Core).  

Em nota, a Secretaria de
Polícia Civil lamentou a morte
do policial, que ingressou na
instituição em dezembro de
2023 e, desde maio, estava lo-
tado na DHBF. Carlos Alber-
to deixa esposa e dois filhos.

O governador em exercício,
desembargador Ricardo Cou-
to disse, em nota, que rece-
beu com profunda tristeza a
notícia.

“O governo do Estado
acompanhará de perto as in-
vestigações para que os res-
ponsáveis por esse crime se-
jam identificados, presos e
responsabilizados com o má-
ximo rigor da lei. Ataques con-
tra agentes de segurança são
inaceitáveis e receberão uma
resposta firme das institui-
ções”, afirmou o governador.

TOLERÂNCIA ZERO

Camelôs protestam contra
programa da prefeitura 
ANNA KARINA DE
CARVALHO/ABRASIL

C
amelôs de diferentes
regiões da cidade reali-
zaram, ontem, uma

manifestação em frente à sede
da Prefeitura do Rio de Janeiro,
contra as medidas anunciadas
para intensificar o ordenamento
urbano na orla da zona sul e
combater o comércio e a ocupa-
ção irregulares do espaço públi-
co. Com faixas e palavras de or-
dem como "Nós queremos tra-
balhar", os ambulantes afirma-
ram que a fiscalização tem im-
pedido trabalhadores de exerce-
rem suas atividades e pediram
abertura de diálogo direto com o
prefeito Eduardo Cavaliere.  

O protesto ocorre um dia após
a prefeitura anunciar o Programa
Tolerância Zero contra a Explora-
ção Irregular do Espaço Público,
que prevê fiscalização permanen-
te a partir de 16 de julho no Leme,
Copacabana, Ipanema e Leblon.
Segundo a administração munici-
pal, o foco da ação é desarticular
estruturas ligadas ao crime orga-
nizado que exploram ilegalmente
pontos comerciais em áreas pú-
blicas, e não os trabalhadores re-
gularmente autorizados.

"O objetivo é combater a ex-
ploração ilegal do espaço público
pelo crime organizado. Vender
produto de origem ilegal ou alu-
gar equipamento com origem cri-
minosa é crime. Quando você não
tem legalização, você não pode
desempenhar nenhuma ativida-
de econômica no espaço públi-
co", afirmou o prefeito Eduardo
Cavaliere, durante o lançamento
do programa.

O secretário municipal de Or-
dem Pública, Marcus Belchior, re-
forçou que a operação será per-
manente e baseada em ações de
inteligência desenvolvidas em
conjunto com as forças de segu-
rança. "Somando Leme, Copaca-
bana, Ipanema e Leblon, nós já
identificamos mais de mil pontos
de venda explorados ilegalmente.
Teremos fiscalizações diárias, pa-
trulhamento ostensivo, apreen-
são de mercadorias irregulares e
combate aos depósitos clandesti-
nos", declarou.

Durante a manifestação, ca-
melôs ouvidos pela Agência Brasil
disseram que a categoria tem sido
associada de forma generalizada

ao crime organizado e defende-
ram que sejam punidos apenas
aqueles que cometem irregulari-
dades.

Vendedor ambulante há mais
de 20 anos em Copacabana, Mar-
cos da Silva, afirmou nunca ter
presenciado cobrança de taxas
por criminosos para trabalhar no
calçadão.

"Eles estão querendo associar
o camelô ao crime organizado. Eu
trabalho em Copacabana há mais
de 20 anos e nunca um traficante
ou miliciano cobrou nada da gen-
te. Se existe alguém fazendo coisa
errada, que investiguem e tirem
quem está errado. Mas deixem o
trabalhador trabalhar", afirmou.

Segundo ele, muitos ambulan-
tes aguardam há anos a regulari-
zação junto à prefeitura: "As pes-
soas têm protocolo antigo, desde
2001, mas a prefeitura não legali-
za. O que a gente quer é o direito
de trabalhar."

Outra participante da manifes-
tação, Jéssica Bárbara Cavalcanti,
vende roupas nas proximidades
da Escadaria Selarón, na Lapa, re-
gião onde ações de ordenamento
começaram nas últimas semanas.
Mãe de três filhos, ela contou que
está há cerca de 20 dias sem con-
seguir trabalhar.

"O prefeito não quer deixar a
gente trabalhar. Tenho três filhos
para sustentar. A gente quer lega-
lizar nossa situação, mas não con-
segue resposta."

A coordenadora do Movimen-
to Unido dos Camelôs (Muca),

Maria de Lourdes do Carmo, co-
nhecida como Maria dos Came-
lôs, afirmou que o movimento
concorda com a necessidade de
fiscalização, mas defende que a
prefeitura avance na regulariza-
ção dos trabalhadores que aguar-
dam autorização.

"A gente quer organização. A
prefeitura precisa enxergar os ca-
melôs como trabalhadores. Se
existe alguém cometendo irregu-
laridade, que retire quem está er-
rado, não toda uma categoria."

Segundo ela, há trabalhado-
res cadastrados desde 2009
aguardando autorização para
atuar legalmente. "Quando você
autoriza uma barraca por CPF,
evita que empresários ocupem
vários espaços e coloquem di-
versas pessoas trabalhando irre-
gularmente. O problema é que
essa fila não anda."

Maria também afirmou que o
movimento pretende discutir o
tema diretamente com o prefeito.

"A gente não quer mais reu-
nião com secretário. Quer reu-
nião com o prefeito da cidade. É
ele quem responde pela política
pública."

TOLERÂNCIA ZERO
Instituído por decreto munici-

pal, o Programa Tolerância Zero
estabelece uma política perma-
nente de fiscalização do comércio
irregular na orla carioca. A atua-
ção será coordenada pela Secre-
taria Municipal de Ordem Pública
(Seop), com apoio da Guarda Mu-

nicipal, das forças estaduais de se-
gurança e do Centro de Opera-
ções e Resiliência (COR).

Entre as medidas previstas es-
tão fiscalização diária do comér-
cio ambulante sem autorização,
apreensão de mercadorias sem
comprovação de origem, comba-
te a depósitos clandestinos, remo-
ção de estruturas irregulares e
monitoramento por drones e câ-
meras.

PREFEITURA
Segundo a prefeitura, levan-

tamentos de inteligência identi-
ficaram cerca de mil pontos ex-
plorados ilegalmente e 22 depó-
sitos clandestinos que fariam
parte da logística utilizada para
abastecer esse comércio. A esti-
mativa é que a estrutura movi-
mente aproximadamente R$
100 milhões por ano.

O decreto também determina
que mercadorias e equipamentos
poderão ser apreendidos quando
não houver documentação fiscal
que comprove sua origem lícita. A
devolução dependerá da com-
provação da propriedade e do
cumprimento das exigências pre-
vistas na legislação municipal.

A prefeitura afirma que comer-
ciantes regularmente autorizados
continuarão trabalhando nor-
malmente e informa que preten-
de ampliar alternativas para atua-
ção legalizada, além de oferecer
encaminhamento para progra-
mas de qualificação profissional e
vagas de emprego.

Nota
JUSTIÇA PROÍBE PLATAFORMA DE APOSTA ESPORTIVA
QUE OPERAVA NO RIO

O Ministério Público do Estado do RJ (MPRJ) obteve na Justiça
decisão para interromper a atuação de plataforma de aposta
esportiva que operava sem autorização da Loterj. A ação civil
pública, ajuizada pela 7ª Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva
do Patrimônio Público e da Cidadania da Capital, aponta que a
empresa Digital Dreams Soluções Tecnológicas em Sistemas e
Entretenimentos fraudou documentos para simular que tinha
autorização da Loterj para explorar a atividade. Na decisão, a
Justiça determinou a suspensão imediata da exploração de apostas
sem autorização estatal pela empresa e pelos demais réus da
ação. Também foram determinadas medidas para desarticular a
estrutura utilizada pelo grupo, entre elas a identificação dos
responsáveis pelos domínios eletrônicos.

Justiça afasta servidor por suspeita
de licenças ambientais ilegais
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Justiça do Rio determinou o
afastamento cautelar do presi-
dente da Comissão Estadual de
Controle Ambiental (Ceca) e ser-
vidor efetivo do Instituto Estadual
do Ambiente (Inea), Maurício
Couto Cesar Junior. Também foi
autorizado o cumprimento de
mandados de busca e apreensão
contra ele e outros servidores da
autarquia ambiental. O pedido foi
obtido na Justiça pelo Grupo de
Atuação Especializada de Defesa
da Integridade e Repressão a So-
negação Fiscal do Ministério Pú-
blico do Rio (MPRJ).  

Foram autorizados ainda 14
mandados de busca e apreensão,

entre eles, do ex-presidente do
Inea Renato Jordão Bussiere e do
ex-vice-presidente da autarquia
José Dias da Silva. São investiga-
dos crimes de corrupção, advo-
cacia administrativa, prevarica-
ção e crimes ambientais, que te-
riam sido praticados para a ob-
tenção de autorizações em desa-
cordo com pareceres técnicos,
exigências legais e procedimen-
tos administrativos.

As medidas foram determina-
das no âmbito da investigação
que apura supostas irregularida-
des na concessão de licenças am-
bientais. Os mandados foram
cumpridos na terça-feira por
agentes da Coordenadoria de Se-
gurança e Inteligência.

De acordo com o MPRJ, deci-
sões adotadas entre 2024 e 2025,
no âmbito do Inea e da Ceca re-
sultaram em favorecimentos a
empreendimentos de alto impac-
to ambiental, relacionados à con-
cessão de licenças de instalação e
de operação, bem como à dispen-
sa do Estudo de Impacto Ambien-
tal (EIA) e do Relatório de Impac-
to Ambiental (Rima), apesar dos
questionamentos formulados pe-
las áreas técnicas do próprio Inea
e pelo Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama).

A 1ª Vara das Garantias da Co-
marca da Capital também autori-
zou a quebra dos sigilos de apare-
lhos eletrônicos. A Justiça proibiu

que Maurício Couto Cesar Junior
tenha acesso às dependências do
órgão e de manter contato com
servidores.

Na ação, um dos alvos foi preso
em flagrante por porte ilegal de
arma de fogo e conduzido à 9ª De-
legacia de Polícia. Foram apreen-
didos equipamentos eletrônicos
(aparelhos celulares, HDs exter-
nos, notebooks, pen drives e um
ipad), relógios, documentos di-
versos, R$ 23.980 e 4.440 euros,
além de um revólver calibre 38.

Denominada Operação Hi-
dra de Lerna, a ação faz referên-
cia à criatura mitológica de múl-
tiplas cabeças, em alusão à am-
pla contaminação do órgão pela
corrupção.

CRIME
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Alunas vencem
concurso com projeto
sobre câncer de mama
FLÁVIA
ALBUQUERQUE/ABRASIL

Equipe brasileira formada
por alunas do 8º e 9º ano do
Colégio Ser, de Jundiaí, no in-
terior paulista, conquistou o
primeiro lugar no ISS Journey,
programa internacional que
desafia estudantes a desenvol-
verem experimentos científi-
cos para serem realizados em
condições de microgravidade.   

Nesta edição, mais de 70
equipes brasileiras participa-
ram da competição e apenas
dez chegaram à fase final. Esta
foi a primeira vez que uma
equipe brasileira vence, agora
composta pelas alunas Beatriz
Marques Herculano (14 anos),
Giovanna Machado Tasso (14
anos), Lavínia Carboni Berti
(14 anos) e Sara Lourenço Pa-
nico (15 anos), 

As alunas apresentaram a
pesquisa com foco no câncer de
mama e o projeto irá para expe-
rimento na Estação Espacial In-
ternacional (ISS), em uma mis-
são prevista para setembro e
outubro de 2026. O ISS Journey
é promovido pela International
School, programa de ensino bi-
língue da Arco Educação, em
parceria com a The Michaelis
Foudation. O objetivo é conec-
tar estudantes à ciência espacial
por meio da elaboração de ex-
perimentos reais que podem
gerar contribuições para a pes-
quisa científica.

Chamado Análise de célu-
las mesenquimais no secreto-
ma e do ducto mamário, o
projeto vencedor busca inves-
tigar como a ausência de gra-
vidade influencia a comunica-
ção entre células relacionadas
ao câncer de mama por meio
do secretoma, conjunto de
substâncias liberadas pelas
células para se comunicar.

A expectativa é compreen-
der se as alterações provocadas
pela microgravidade podem
abrir novos caminhos para pes-
quisas e tratamentos da doen-
ça, que afeta uma em cada oito
mulheres ao longo da vida.

O experimento desenvolvi-
do pelas estudantes será en-
viado à Estação Espacial Inter-
nacional (ISS), onde será reali-
zado em condições de micro-
gravidade. Paralelamente, um
experimento controle será
conduzido na Terra para per-
mitir a comparação dos resul-
tados.

A análise permitirá com-
preender como o ambiente es-
pacial afeta a comunicação
entre as células estudadas e
poderá gerar informações re-
levantes para futuras pesqui-
sas sobre o câncer de mama.
Os resultados também podem
contribuir para ampliar o co-
nhecimento científico sobre
os impactos da microgravida-
de em processos biológicos
complexos.

Ao longo da jornada, as es-
tudantes receberam mentoria
especializada de um comitê
científico da International
School e apresentaram seus
projetos durante o Science
Days, evento que reuniu as
equipes finalistas e especialis-
tas da área.

Como parte da premiação,
as alunas participaram na últi-
ma semana de junho de uma
imersão no Kennedy Space
Center, nos Estados Unidos,
onde tiveram contato com
cientistas, especialistas da
área aeroespacial e astronau-
tas. A experiência ampliou a
dimensão da conquista, que
ultrapassa o âmbito escolar e
passa a representar também a
ciência brasileira em um cená-
rio internacional.

INTERNACIONAL

TOMAZ SILVA/ABRASIL

Nota
CRIANÇAS SÃO MAIS VULNERÁVEIS A
ENVENENAMENTO POR PICADA DE ESCORPIÃO

Casos recorrentes de envenenamento sistêmico grave por peçonha de
escorpião, como o da menina Valentina Nobre Lima, de 11 anos, que
morreu após ser picada ao calçar o sapato no Distrito
Federal, chamam a atenção para a vulnerabilidade de crianças. Após
o acidente, a família procurou o Corpo de Bombeiros, mas só teve
acesso ao soro antiescorpiônico em um hospital regional. De lá, a
criança foi encaminhada para uma unidade de terapia intensiva (UTI).
Valentina foi intubada e permaneceu em coma induzido por 24 dias.
Ela faleceu no último domingo. No Brasil há mais de 170 espécies de

escorpião e os efeitos das picadas podem ser mais ou menos
perigosos, conforme a espécie e quem recebe o veneno. O escorpião-
amarelo, com ampla distribuição em todas as macrorregiões do Brasil,
é o responsável pelos acidentes mais graves. Segundo Joelma
Gonçalves Martin, especialista da Sociedade Brasileira de Pediatria
(SBP), as crianças são mais vulneráveis à substância injetada pelo
escorpião, por serem menores, com menos massa corporal que um
adulto. “É um veneno extremamente agressivo. A criança é picada,
recebe a mesma quantidade de veneno que um adulto receberia, mas
nela o veneno se distribui por um organismo que tem um peso
corporal menor. Então isso vai resultar numa dose de toxina por quilo
de peso maior nas crianças, do que no adulto”, explica a pediatra.
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Sargento do Exército
morre em acidente
durante treinamento 

SANTA MARIA-RS

ADRIANA VICTORINO/AE

Um sargento do Exército
morreu na terça-feira passada,
durante um exercício em Santa
Maria, no Rio Grande do Sul.
Outros militares que participa-
vam da atividade não se feri-
ram. A vítima é o terceiro sar-
gento de Cavalaria Nícolas
Martins.

O Comando da 6ª Brigada de
Infantaria Blindada informou
que duas Viaturas Blindadas de
Combate (VBC) Leopard 1A5
sofreram um acidente por volta
das 9h durante um exercício de
adestramento do 1º Regimento
de Carros de Combate (1º RCC),
no Campo de Instrução de San-
ta Maria. Segundo o Exército,
um inquérito policial militar foi
instaurado para apurar as cir-
cunstâncias do acidente.

"Ressalta-se que todas as
medidas cabíveis estão sendo
adotadas e que os procedimen-
tos administrativos de segu-
rança na instrução foram pre-
viamente estabelecidos e devi-

damente observados durante a
realização do exercício. A 6ª
Bda Inf Bld lamenta profunda-
mente o fato ocorrido e infor-
ma que está prestando todo
apoio necessário à família do
militar", informou em nota o
comando da 6ª Brigada de In-
fantaria Blindada.

O Exathum Curso e Colégio,
onde Martins estudou entre
2021 e 2023, lamentou a morte
do sargento. "Neste momento
de luto, manifestamos nossa so-
lidariedade aos familiares, ami-
gos e a todos que compartilham
desta perda, desejando que en-
contrem força e conforto para
enfrentar este momento de pro-
funda tristeza", escreveu a insti-
tuição em publicação nas redes
sociais.

Nos comentários, colegas
lamentaram a morte de Mar-
tins. "Sempre sorridente, con-
versava sobre tudo e contagia-
va alegria onde quer que esti-
vesse. Um homem de fibra,
que deixa boas lembranças",
escreveu um colega.

JUDICIÁRIO

Comissão aprova o fim da
aposentadoria compulsória
GUILHERME MATOS/AE

A
Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de
Cidadania (CCJC) da

Câmara dos Deputados aprovou
ontem, o relatório do deputado
Helder Salomão (PT-ES) que
admite o fim da aposentadoria
compulsória como punição dis-
ciplinar a juízes, desembarga-
dores, ministros e membros do
Ministério Público.

A aposentadoria compulsória
é a sanção hoje aplicada a ma-
gistrados e membros do Minis-
tério Público que cometem in-
frações no exercício do cargo.

Na prática, o punido é afas-
tado da função, mas continua a
receber remuneração integral,
como se tivesse se aposentado
por tempo de contribuição. Pa-
ra o relator, a medida funciona
como "um prêmio para quem
pratica i l ícitos e crimes" na
magistratura, e não como uma
punição.

"A sociedade brasileira há
muito reivindica o fim desse pri-
vilégio", afirmou Helder Salo-
mão.

Segundo o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), 126 magis-
trados receberam a punição de
aposentadoria compulsória des-
de 2006 até este ano. Entre os ca-
sos mais emblemáticos está o do
juiz Marcelo Bretas, do Tribunal
Regional Federal da 2ª Região
(TRF-2), aposentado compulso-
riamente em 2025 por irregula-
ridades na Operação Lava Jato.
O conselho já usou esta punição

para magistrados acusados de
venda de sentenças, decisões
para beneficiar familiares e fa-
vorecimento de grupos políti-
cos, milicianos e integrantes de
facções criminosas.

O colegiado acompanhou o
voto do relator e considerou
inadmissíveis três propostas
apensadas (instrumento que
permite a tramitação conjunta
de proposições que tratam de
um mesmo assuntos) ao proces-
so. Entre elas a PEC 505/2010,
que deu origem à tramitação,
por permitirem a perda do cargo
por decisão administrativa dos
tribunais ou do CNJ, sem exigir

sentença judicial transitada em
julgado.

A deputada Bia Kicis (PL-DF)
elogiou o parecer e citou o caso
da juíza Ludmila Lins Grilo,
afastada pelo CNJ após criticar o
Inquérito das Fake News, aberto
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF). Para a parlamentar, a de-
cisão administrativa expôs o ris-
co de a aposentadoria compul-
sória e outras sanções seme-
lhantes serem usadas como ins-
trumento de perseguição políti-
ca contra magistrados.

Já a deputada Erika Kokay
(PT-DF) associou o fim da apo-
sentadoria compulsória ao com-

bate à impunidade.
O deputado Alfredo Gaspar

(PL-AL) discursou em tom mais
crítico ao Congresso e ao Judi-
ciário. Ele afirmou que a Casa
demorou mais de uma década
para votar o fim do benefício e
só o fez, segundo ele, por pres-
são do STF.

A crítica de Alfredo Gaspar se
refere à decisão do ministro Flá-
vio Dino, do STF, que em maio
declarou o fim da aposentadoria
compulsória como punição má-
xima a membros do judiciário.
O magistrado considerou essa
ação como incompatível com a
reforma da Previdência.

Aprovada MP que destina parte
da arrecadação das bets para a PF
NAOMI MATSUI/AE

O Senado aprovou ontem, a
Medida Provisória (MP)
1.348/2026, que reforça o Fun-
do para Aparelhamento e Ope-
racionalização das Atividades-
Fim da Polícia Federal (Funa-
pol). A MP destina recursos da
arrecadação das loterias de
apostas de quota fixa, conheci-
das como 'bets', para o Fundo e
autoriza o governo federal a
ampliar o orçamento do Funa-
pol em até R$ 200 milhões ain-
da em 2026, com recursos do
Tesouro Nacional. A liberação,
contudo, dependerá do cum-
primento das regras fiscais vi-

gentes. O texto foi aprovado tal
como saiu da Câmara e segue
para sanção.

O projeto estipula que o Fun-
do poderá receber verbas de
"transferências voluntárias de
entes federativos ou de organis-
mos internacionais, vinculadas
a programas de enfrentamento
ao crime organizado, doações
de pessoas físicas ou jurídicas,
nacionais ou estrangeiras e ou-
tras receitas que lhe forem legal-
mente atribuídas". Além disso, a
MP prevê também mudanças no
custeio de despesas com saúde
para servidores das forças poli-
ciais federais.

Em relação aos recursos das

'bets', a MP estabelece que, co-
mo regra geral, 3% da arrecada-
ção das apostas serão direcio-
nados ao Funapol. Haverá, po-
rém, um período de transição:
em 2026, o porcentual será de
1%, subindo para 2% em 2027,
até atingir o patamar definitivo
depois.

A MP também amplia as
possibilidades de uso do fundo.
Dentre as novas destinações,
está o custeio da saúde dos ser-
vidores da Polícia Federal, in-
cluindo o ressarcimento de
despesas médicas, desde que
comprovadas e "observada a
disponibilidade orçamentária e
financeira".

Os recursos poderão também
ser utilizados para a "retribuição
por atividade extraordinária dos
servidores da Polícia Federal,
destinada ao incremento da efi-
ciência institucional e ao alcan-
ce de resultados, desde que ins-
tituída em lei".

O texto permite ainda que o
benefício de auxílio-saúde seja
estendido a servidores da Polí-
cia Rodoviária Federal e da Polí-
cia Penal Federal, conforme re-
gulamentação do Ministério da
Justiça e Segurança Pública. No
caso dessas categorias, o custeio
ocorrerá com parcela dos recur-
sos provenientes da arrecada-
ção das 'bets'. 

SENADO

6

Radares com IA
multam motoristas
por uso de celular
EDERSON HISING/AE

Radares com câmeras equi-
padas com inteligência artificial
começaram a multar motoristas
por uso de celular ao volante e
por falta de cinto de segurança
nos trechos sul e leste do Ro-
doanel Mário Covas, em São
Paulo. Desde o início de julho, a
Polícia Militar Rodoviária pas-
sou a usar as imagens para au-
tuar os infratores, informou a
concessionária SPMAR.

O novo sistema teve um pe-
ríodo de testes, entre 12 de maio
e 29 de junho. Nesse intervalo,
as câmeras identificaram 7.297
infratores - que não foram mul-
tados. Desses, 72,5% foram fla-
grados por falta de cinto de se-
gurança e 22,5% por uso de ce-
lular, segundo a concessionária.
A média diária foi de 165 fla-
grantes.

No caso da falta de cinto, o
sistema flagrou 3.335 motoris-
tas e 1.956 passageiros sem o
equipamento de segurança -
com maior concentração de fla-
grantes no horário das 6h. O nú-
mero total de identificados por
uso de celular ao volante, que
teve o horário das 9h como críti-
co, foi de 1.369 condutores du-
rante o período de testes.

Segundo a concessionária,
os radares contam também
com tecnologia infravermelho e
coletam dados durante as 24
horas do dia. O sistema detecta

e classifica automaticamente a
imagem do motorista infrator e
encaminha, em tempo real, pa-
ra que um policial valide o fla-
grante e emita a multa. O PM faz
o trabalho diretamente do Cen-
tro de Controle Operacional
(CCO) da concessionária.

As novas câmeras do Rodoa-
nel estão em funcionamento
nos trechos sul, que conecta a
Régis Bittencourt às rodovias
dos Imigrantes e Anchieta, e les-
te, que liga a Anchieta às rodo-
vias Ayrton Senna e Presidente
Dutra.

DISTRAÇÃO 
Um levantamento da Asso-

ciação Brasileira de Medicina
de Tráfego (Abramet) mostra
que 90% das ocorrências de
trânsito têm em suas causas ele-
mentos de distração, como o
uso do celular ao volante ou o
desrespeito a outras leis.

Na avaliação da concessio-
nária, o novo sistema de radares
deve impactar positivamente
no comportamento dos moto-
ristas e passageiros já no curto
prazo. "Os dados da rodovia nos
mostram o comportamento ha-
bitual dos motoristas. Com a
tecnologia, ganhamos agilidade
para detectar e influenciar esse
comportamento, aumentando
a segurança do próprio condu-
tor", afirmou Thiago Cavalcan-
te, gerente de inovação e tecno-
logia da SPMAR. 

TSE devolve Alex Manente à presidência
nacional do Cidadania até as eleições
RAISA TOLEDO/AE

O presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tro Nunes Marques, determi-
nou o retorno do deputado fe-
deral Alex Manente (SP) (foto)
à presidência nacional do Ci-
dadania até as eleições. A limi-
nar atendeu recurso diretório
nacional do partido e suspen-
deu os efeitos de uma decisão
do Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territórios
(TJDFT) da semana passada,
que invalidou a eleição para o
comando da legenda.

Para o ministro, manter o en-
tendimento da Justiça do Distri-
to Federal poderia comprome-
ter a organização interna da si-
gla para as eleições, uma vez
que as convenções partidárias
estão marcadas para começar
em 20 de julho.

"A manutenção de vácuo na
direção nacional do partido,

faltando poucos dias para o
início das convenções, com-
promete a formação regular da
vontade partidária quanto à
escolha de candidatos e à deli-
beração sobre coligações",
afirmou.

Nunes Marques também
apontou que a indefinição sobre
o comando do Cidadania afeta-
ria a federação formada com o
PSDB, cujo acesso ao Fundo
Partidário e ao tempo de propa-
ganda gratuita em rádio e televi-
são depende do cumprimento
da cláusula de desempenho.

A decisão do TJDFT havia
suspendido os efeitos de reu-
niões que elegeram Alex Ma-
nente como presidente da le-
genda. A ação, apresentada por
um grupo rival dentro do parti-
do, alegou que a reunião que
convocou o congresso nacional
da sigla, em que a nova diretoria
foi escolhida, foi inválida por fal-
ta de quórum.

NUNES MARQUES

RODOANEL

DPU recorre ao STF e
pede redução da pena
imposta a Eduardo 
RAISA TOLEDO/AE

A Defensoria Pública da
União (DPU) pediu ao Supremo
Tribunal Federal (STF) que re-
duza a pena aplicada ao ex-de-
putado Eduardo Bolsonaro (PL-
SP). Ele foi condenado a quatro
anos e dois meses de prisão pelo
crime de coação no curso do
processo.

O pedido foi apresentado na
terça-feira passada, por meio do
recurso de embargos de decla-
ração, usado para pedir esclare-
cimentos a um juiz ou tribunal
sobre eventuais contradições,

omissões ou obscuridades em
uma decisão judicial. 

A Defensoria Pública alega
que a Corte incorreu em contra-
dição e omissão ao utilizar de-
clarações do ex-parlamentar co-
mo confissão para fundamentar
a condenação, mas não usar a
confissão como um fator ate-
nuante na fixação da pena.

A Defensoria cita os votos dos
ministros Alexandre de Moraes,
Cristiano Zanin, Cármen Lúcia e
Flávio Dino para sustentar que a
confissão apontada pelo cole-
giado foi considerada relevante
para o julgamento.

CRIME DE COAÇÃO
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Lula e Flávio registram
35% em cenário de
primeiro turno em SP

DATAFOLHA

GEOVANI BUCCI/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) apa-
recem empatados nas inten-
ções de voto em São Paulo em
um cenário de primeiro turno
para a disputa presidencial,
segundo pesquisa Datafolha
divulgada ontem. Apesar do
equilíbrio, o petista registra re-
jeição maior entre os eleitores
paulistas.

No cenário estimulado de
primeiro turno, Lula e Flávio
têm 35% das intenções de voto
cada um. Na sequência, apa-
recem o ex-governador de
Goiás Ronaldo Caiado (PSD) e
o influenciador Renan Santos
(Missão), ambos com 3%. O
ex-governador de Minas Ge-
rais Romeu Zema (Novo), a
ativista Samara Martins (UP) e
o presidente do PSDB, Aécio
Neves, marcam 2% cada.

O psiquiatra Augusto Cury
(Avante), o pastor Cabo Da-
ciolo (Mobiliza), o presidente
do PCO, Rui Costa Pimenta, e
o ex-ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Joaquim
Barbosa (DC) registram 1% ca-
da. Os ativistas Edmilson Cos-
ta (PCB) e Hertz Dias (PSTU)
não pontuaram.

O empate técnico entre Lu-
la e Flávio Bolsonaro também
aparece no segundo turno.
Nesse cenário, o senador mar-
ca 46% das intenções de voto,
ante 43% do presidente.

A pesquisa foi realizada en-
tre os dias 1º e 3 de julho, com
1 608 entrevistas em São Paulo,
distribuídas em 71 municípios,
com eleitores de 16 anos ou
mais. A margem de erro é de
dois pontos porcentuais, para
mais ou para menos, com nível
de confiança de 95%. O levan-

tamento está registrado no Tri-
bunal Superior Eleitoral sob os
números SP-01703/2026 e BR-
06481/2026.

O instituto também testou
confrontos de Lula contra ou-
tros pré-candidatos. Contra
Caiado, o petista tem 42%, an-
te 43% do ex-governador de
Goiás. Já contra Zema, Lula
marca 41%, enquanto o ex-go-
vernador mineiro aparece
com 44%. Nos dois casos, há
empate técnico dentro da
margem de erro.

Na pesquisa espontânea,
quando os nomes dos candi-
datos não são apresentados
aos entrevistados, Lula apare-
ce com 24% das intenções de
voto, contra 18% de Flávio Bol-
sonaro. O ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), que está em
prisão domiciliar após conde-
nação por tentativa de golpe
de Estado, é citado por 3% dos
eleitores.

Renan Santos, Caiado e
"candidato do PT" foram men-
cionados por 1% cada. Outras
respostas somam 7%. Eleitores
que disseram votar em bran-
co, nulo ou em nenhum can-
didato representam 8%, en-
quanto 37% não souberam
responder.

Apesar do empate nas in-
tenções de voto, Lula lidera a
rejeição no Estado. Segundo o
levantamento, 51% dos paulis-
tas dizem que não votariam de
jeito nenhum no presidente.
Flávio aparece em seguida,
com 43%.

Entre os demais nomes tes-
tados, Aécio Neves é o único a
superar a marca de 20% de re-
jeição. Zema e Caiado regis-
tram 13% cada. Cabo Daciolo
aparece com 12%, enquanto
Rui Costa Pimenta e Renan
Santos têm 10% cada. 

VIOLÊNCIA SEXUAL

Alerj aprova tornozeleira rosa
para agressores de mulheres
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A
gressores de mulhe-
res em casos de vio-
lência doméstica e fa-

miliar, violência de gênero e ou-
tras formas de violência sexual
poderão ter que usar tornozelei-
ra eletrônica na cor rosa.  

O parecer favorável ao Proje-
to de Lei 7.549/26, que institui a
"tornozeleira rosa" no estado foi
aprovado por unanimidade on-
tem na Comissão de Constitui-

ção e Justiça (CCJ), da Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janei-
ro (Alerj). 

A norma trata sobre a identifi-
cação visual padronizada, na cor
rosa, aplicada aos dispositivos de
monitoramento eletrônico utili-
zados em medidas protetivas de
urgência ou cautelares aplicadas
a agressores de mulheres. 

A medida abrange agressores
em casos de violência doméstica
e familiar, violência vicária, vio-
lência de gênero praticadas em

relações afetivas, sociais ou ins-
titucionais e outras formas de
violência sexual, assédio ou per-
seguição.

O texto seguirá para o plená-
rio da Casa e poderá receber
emendas dos deputados.

De acordo com o projeto de
lei, a finalidade é facilitar o reco-
nhecimento funcional do moni-
torado por agentes de segurança
pública em ocorrências, inibir a
reincidência em todas as formas
de violência contra a mulher e

fortalecer a segurança das víti-
mas e de suas redes de proteção.

A proposta também prevê de-
terminações contra o uso vexa-
tório do dispositivo. Fica vedada
a divulgação da identidade do
monitorado associada à marca-
ção em meios de comunicação
ou redes sociais sem finalidade
legítima de segurança pública. 

O agressor deverá receber,
por escrito, orientação sobre
seus direitos e sobre os canais de
reclamação disponíveis.

PF não encontra armas durante
busca na casa de Bolsonaro
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Polícia Federal (PF) não en-
controu armas de fogo durante a
busca e apreensão realizada on-
tem na casa do ex-presidente
Jair Bolsonaro.  

De acordo com o relatório da
operação, os agentes permane-
ceram na residência entre 7h e
8h30 e não fizeram nenhuma
apreensão. 

A medida foi autorizada pelo
ministro Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
após o surgimento de divergên-

cias sobre a localização das armas
que estão registradas legalmente
em nome do ex-presidente.

Na última sexta-feira, Moraes
determinou a suspensão do porte
de arma de Bolsonaro e a apreen-
são do arsenal, que, segundo a de-
fesa do ex-presidente, estava
guardado nas instalações do
Exército. 

Após a determinação, a corpo-
ração afirmou que duas das seis
armas pertencentes ao ex-presi-
dente não foram entregues à PF,
como determinou o ministro,
porque não foram localizadas.

Em seguida, os advogados es-
clareceram ao STF que a espin-
garda que não foi localizada é um
presente recebido pelo ex-presi-
dente e está em uma empresa im-
portadora de produtos bélicos no
Rio Grande do Sul. 

Sobre a segunda arma, a defe-
sa disse que a pistola Glock é a
mesma que foi apreendida com o
segurança do ex-presidente e está
acautelada na Polícia Civil do Dis-
trito Federal.

Diante da divergência de ver-
sões, Moraes determinou as bus-
cas na manhã desta quarta-feira.

Apesar de a Polícia Civil do
Distrito Federal não ter indicia-
do o ex-presidente e afirmar que
as armas estão legalizadas, Mo-
raes entende que a posse de ar-
mamentos não é compatível
com o cumprimento da pena de
prisão.

No ano passado, Bolsonaro foi
condenado a 27 anos e três meses
de prisão no processo de trama
golpista. Em seguida, após passar
por uma cirurgia, ele ganhou o di-
reito de cumprir prisão domiciliar
temporária. Ele se recupera de
uma pneumonia bacteriana.

OPERAÇÃO

Fachin diz que soberania do Brasil
deve prevalecer diante dos EUA
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), ministro
Edson Fachin, comentou ontem
as preocupações do governo
brasileiro com a possibilidade
de ações militares dos Estados
Unidos após o reconhecimento
das facções Comando Vermelho
(CV) e Primeiro Comando da
Capital (PCC) como organiza-
ções terroristas.  

Na avaliação de Fachin, a so-
berania do Brasil deve prevalecer.

"O Brasil é um Estado sobera-
no, e a soberania se exerce com
firmeza e serenidade. Nós temos
a certeza de que isso há de pre-
valecer, quer aqui na região,
quer no concerto global das na-
ções", afirmou.

Na manhã de ontem, Fachin
participou da inauguração de
três varas de combate ao crime
organização em São Paulo. Se-
gundo o ministro, a instalação
das varas especializadas não
tem relação com as medidas to-
madas pelo governo do presi-
dente Donald Trump.

"Esse conjunto de atitudes
estava sendo pensado há muito
tempo. Não se instalam três va-
ras de combate ao crime organi-
zado em um período de tempo

curto. Isso requer um planeja-
mento", completou. 

Em maio deste ano, o gover-
no Trump classificou as facções
criminosas PCC e CV como or-

ganizações terroristas. Na sema-
na passada, dois brasileiros e
três empresas foram sanciona-
dos pelos Estados Unidos pelo
vínculo financeiro com o PCC.

STF
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Motta e Aécio discutem
urgência de projeto que
restringe propaganda
GEOVANI BUCCI/AE

O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(foto) (Republicanos-PB), e o
presidente nacional do PSDB,
Aécio Neves, se reuniram on-
tem, em Brasília, para discutir
a tramitação em regime de ur-
gência de um projeto que res-
tringe a propaganda de apos-
tas online, as bets, em veícu-
los de comunicação de massa
no País.

O PL 3545/2026 altera a Lei
nº 14.790, de dezembro de
2023, que regulamentou as
apostas de quota fixa no Brasil.
A proposta prevê a proibição
da publicidade de bets em di-
ferentes formatos, incluindo
anúncios, patrocínios de pro-
dutos e inserções na progra-
mação de veículos de comuni-
cação.

O texto também proíbe a
contratação de artistas, cele-
bridades, influenciadores di-
gitais ou qualquer outra pes-
soa para promover empresas
de apostas online.

Se aprovado, o projeto
manterá como exceção a di-
vulgação em eventos esporti-
vos patrocinados oficialmen-
te. Nesses casos, as empresas
de apostas poderão expor suas
marcas desde que sejam pa-
trocinadoras da arena ou do
estádio, da competição, das
equipes ou dos times partici-
pantes.

O projeto também endure-
ce regras para os meios de pa-
gamento usados nas apostas.
O texto veda a aceitação de di-
nheiro em espécie, boletos,
cheques, ativos virtuais, crip-
toativos e pagamentos ou
transferências originados de
contas que não tenham sido

previamente cadastradas pelo
apostador. A proposta ainda
proíbe pagamentos feitos por
terceiros, cartão de crédito ou
qualquer outro instrumento
pós-pago que não permita
identificação.

A iniciativa de Aécio se so-
ma a outras propostas em tra-
mitação no Congresso para
restringir a atuação das bets
no País. Entre elas estão o mo-
vimento multipartidário "Bra-
sil Contra as Bets", com foco
em saúde pública e na limita-
ção da publicidade do setor, e
um pacote de 28 projetos
apresentados pela bancada do
PT para impedir o acesso de
beneficiários do Bolsa Família
às plataformas de apostas.

Paralelamente, o governo
federal tem adotado medidas
administrativas para coibir ir-
regularidades no mercado.
Entre as ações estão o blo-
queio, em até 24 horas, de pla-
taformas ilegais pelo Ministé-
rio da Justiça e a decisão do
Conselho Monetário Nacional
de vetar a venda de derivativos
baseados em apostas esporti-
vas e políticas. 

Ao menos 65 alunas foram vítimas de
lista de teor sexual no Colégio Cruzeiro
ADRIANA VICTORINO/AE

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro vai ouvir ao menos 65 alu-
nas do Colégio Cruzeiro, em Ja-
carepaguá, na zona oeste da ca-
pital, para identificar os respon-
sáveis pela criação e divulgação
de uma lista que classificava es-
tudantes em categorias com co-
notação sexual. Segundo a dele-
gada Maria Luísa Machado, ti-
tular da Delegacia da Criança e
do Adolescente Vítima (DCAV),
o diretor da escola também

prestaria depoimento nesta
quarta-feira.

"Nós recebemos a informa-
ção desse caso há mais ou me-
nos dois dias e desde então esta-
mos empreendendo os esforços
para reunir todos os registros de
ocorrência para fazer a investi-
gação de forma centralizada. É
um caso que causa uma repulsa
muito grande, principalmente
aos pais ao verem os nomes das
filhas nessa lista", afirmou a de-
legada à GloboNews.

De acordo com a investiga-

dora, as estudantes serão ouvi-
das por meio do procedimento
de depoimento especial, utiliza-
do em casos envolvendo víti-
mas em situação de vulnerabili-
dade. "Vamos dar amplitude
para conseguir identificar a au-
toria por meio dos depoimen-
tos", disse.

De acordo com a delegada, a
lista foi criada de forma total-
mente anônima, o que dificulta
a identificação dos responsá-
veis. A expectativa é que os de-
poimentos ajudem a esclarecer

quem produziu e divulgou o
conteúdo. A polícia informou
ainda que os envolvidos pode-
rão responder, em tese, pelos
crimes de injúria e difamação.

A lista foi criada em uma pla-
taforma online no formato "tier
list", em que temas são divididos
em categorias pré-estabeleci-
das. As estudantes foram classi-
ficadas nas categorias "GOAT"
("melhor de todos os tempos",
em inglês), "Comeria no lucro",
"Bêbado vai", "Me arrependi de-
pois" e "Nem olharia".

INVESTIGAÇÃO

BETS

JOSÉ CRUZ/ABRASIL
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Destroços de
avião desaparecido 
são encontrados 

PAQUISTÃO

Equipes civis e da Marinha
localizaram e recuperaram
ontem, destroços de um avião
de carga que desapareceu en-
quanto se aproximava do por-
to de Karachi, no sul do Pa-
quistão. As buscas por cinco
tripulantes desaparecidos
continuam.

A aeronave, operada pela
companhia aérea K2 Airways,
havia partido de Sharjah, nos
Emirados Árabes Unidos, e re-
latou um problema no sistema
de navegação antes de perder
contato com o controle de trá-
fego aéreo no fim da noite de
terça-feira passada.

A Autoridade de Aeropor-
tos do Paquistão (PAA, na sigla
em inglês) informou, em uma
publicação no X, que a Mari-
nha e equipes civis, com
aviões e embarcações, encon-
traram os destroços após cerca
de 12 horas de buscas no Mar
Arábico.

O contra-almirante da re-
serva Faisal Shah afirmou que
as equipes de busca enfrenta-
vam mar agitado e ainda pro-
curavam os principais destro-
ços da aeronave, que podem
ser muito mais difíceis de lo-
calizar porque acredita-se que
a área tenha cerca de 3 mil
metros de profundidade, exi-
gindo equipamentos especia-
lizados.

Ele disse que a recuperação
de destroços não revela neces-
sariamente o local exato da
queda da aeronave, porque
correntes oceânicas, ondas e
ventos podem transportar os
fragmentos flutuantes para lon-
ge do ponto onde o avião caiu.

Em nota, a K2 Airways
identificou os tripulantes de-
saparecidos: o comandante
Muhammad Rizwan Idris; o
primeiro-oficial Faisal Jatoi; os
engenheiros de voo Muham-
mad Hamid e Muhammad
Arif Siddiqui; e o carregador
de aeronaves Muhammad
Taufiq Khan. "Continuamos a
rezar sinceramente pela segu-
rança de nossos colegas", afir-
mou a companhia.

O sogro de Faisal Jatoi, Ghu-

lam Nabi Bahrani, disse que a
família mantinha contato regu-
lar com ele enquanto ele estava
em Sharjah e que o primeiro-
oficial ligou para a mulher pou-
co antes da decolagem na ter-
ça-feira. Bahrani afirmou que
autoridades do governo man-
têm contato com a família des-
de o desaparecimento da aero-
nave. "Tudo o que podemos fa-
zer é esperar e rezar por um mi-
lagre", disse ele.

O primeiro-ministro do Pa-
quistão, Shehbaz Sharif, divul-
gou um comunicado expres-
sando solidariedade às famí-
lias dos cinco tripulantes e de-
terminou que o governo mobi-
lize todos os recursos disponí-
veis para os esforços de busca.

Na terça-feira, a PAA infor-
mou em uma publicação no X
que dados de radar mostra-
ram que a aeronave fez uma
mudança brusca de rota e per-
deu altitude rapidamente an-
tes de o contato por radar e rá-
dio ser interrompido por volta
das 21h21 no horário local,
aproximadamente 287 quilô-
metros a oeste de Karachi.

O especialista em aviação
Imran Aslam disse à emissora
local ARY News na noite de
terça-feira que ainda não esta-
va claro o que causou o desa-
parecimento da aeronave dos
radares. Segundo ele, mesmo
que um avião sofresse uma fa-
lha de motor, normalmente
continuaria planando em vez
de despencar repentinamen-
te. Ele afirmou que a causa
exata só ficará clara depois
que os investigadores reuni-
rem mais evidências.

Em maio de 2020, um voo
da Pakistan International Air-
lines com 99 pessoas a bordo
caiu em um bairro densamen-
te povoado próximo ao aero-
porto de Karachi durante uma
tentativa de pouso. Apenas
duas das 99 pessoas a bordo
sobreviveram. Uma investiga-
ção do governo concluiu pos-
teriormente que erros huma-
nos de pilotos e controladores
de tráfego aéreo causaram o
acidente. 

GUERRA COM EUA

Irã promete fechar Ormuz e
dobrar ataque a alvo inimigo
LAÍS ADRIANA/AE

O
Irã disse que fechará
o Estreito de Ormuz e
atacará "duas vezes

mais" alvos inimigos, caso seja
atacado pelos Estados Unidos,
segundo relatos da mídia irania-
na. Uma autoridade persa tam-
bém falou em vingar a morte do
ex-líder supremo, o aiatolá Ali
Khamenei, diante da retomada
do conflito no Oriente Médio.

Uma fonte disse à PressTV
que o Irã não voltará atrás nas
suas exigências para gerenciar
o Estreito de Ormuz e que "fe-
chará completamente" a rota
marítima se sofrer qualquer no-
vo ataque. "Estamos prontos
para lutar pelo controle de Or-
muz", afirmou a fonte. "O Irã
atingirá seus alvos inimigos pe-
lo menos o dobro do número de
alvos atingidos em território
iraniano".

Segundo a PressTV, a even-
tual reabertura de Ormuz terá
que acontecer de acordo com os
arranjos definidos pelo memo-
rando de entendimento de Isla-
mabad.

Já Aliakbar Velayati, ex-mi-
nistro das Relações Exteriores
do Irã, afirmou que o país deve-
ria buscar a vingança pela morte
de Ali Khamenei. "O Eixo da Re-
sistência não ficará em silêncio
diante da humilhação e da
aventura. Com a exigência do
sangue do líder mártir para a
purificação da região, estamos
com o dedo no gatilho", disse,
acrescentando que o Oriente
Médio não é local para "apostas
políticas de nações pequenas".

As declarações iranianas
ocorrem na esteira de ataques
dos EUA no Estreito de Ormuz e
comentários do presidente Do-
nald Trump, que indicam incli-
nação para escalada na região.

Mais cedo, o republicano amea-
çou ampliar a ofensiva e que um
eventual ataque contra Teerã
nesta noite pode ser "um dos
grandes".

VULGARIDADE DE TRUMP
O ministro de Relações Exte-

riores do Irã, Seyed Abbas
Araghchi, afirmou ontem, que
não responderá "vulgaridade
com vulgaridade", mas com
ação, ao comentar as declara-
ções recentes do presidente dos
EUA, Donald Trump.

"Os iranianos são conheci-
dos por sua civilidade, cultura e
fortes valores morais", disse
Araghchi na rede X. "Dirigir-se
à Nação Civilizada e Corajosa
do Irã com linguagem depre-
ciativa não diminui sua grande-
za". Hoje [quarta-feira], Trump
chamou os iranianos de "malu-
cos" e comentou que a nova li-
derança do país poderá "su-

mir",  após cogitar um novo
grande ataque ao Irã.

Em paralelo, o porta-voz do
Ministério, Esmaeil Baqaei, ale-
gou que o memorando de en-
tendimento entre o Irã e os EUA,
desde o primeiro passo, não foi
baseado na confiança, mas sim
no mecanismo claro de "com-
promisso por compromisso",
pois não havia nenhum sinal de
boa-fé no comportamento ame-
ricano.

Segundo ele, os EUA - apesar
da cláusula que enfatiza a res-
ponsabilidade da República Is-
lâmica em determinar os arran-
jos para a segurança no Estreito
de Ormuz - violaram a estrutura
do acordo com suas ações unila-
terais.

"A República Islâmica do Irã
perseguirá com determinação a
salvaguarda de seus interesses
nacionais e o exercício de sua so-
berania", escreveu Baqaei no X. 

Mark Rutte diz que aliança com 
Donald Trump está mais forte 
THAIS PORSCH/AE

O secretário-geral da Organi-
zação do Tratado do Atlântico
Norte (Otan), Mark Rutte, afir-
mou ontem, que a aliança mili-
tar está mais forte com a presen-
ça do presidente americano Do-
nald Trump, concordando com
o pedido do republicano no ano
passado de aumentar os gastos
de defesa dos países-membros.

"Concordei que precisáva-
mos fazer mais", disse Rutte,
em coletiva de imprensa à mar-
gem da cúpula em Ancara. Ele
comentou que Trump está
comprometido com aliados,
mas ponderou que os países

também precisam de tempo
para aumentar seus gastos com
defesa.

Segundo Rutte, há risco no
Ártico para intervenção da Rús-
sia e da China, sendo importan-
te a presença da Otan na região.
O secretário-geral, contudo, dis-
se não poder comentar as con-
versas trilaterais envolvendo os
EUA, a Groenlândia e a Dina-
marca.

Sobre o recrudescimento da
guerra entre Washington e Tee-
rã, ele reiterou que é clara a pos-
tura da Otan de que o Irã não
pode ter uma arma nuclear, mas
evitou comentar sobre uma pos-
sível intervenção da aliança no

conflito. "Trump está tentando
acabar com guerra da Ucrânia",
acrescentou ao mencionar que
o presidente russo, Vladimir Pu-
tin, está em dificuldades em
meio pressões econômicas e
perdas militares.

Rutte também confirmou que
a próxima cúpula da Otan ocor-
rerá no próximo ano na Albânia.
Mais cedo, fontes afirmaram à
Bloomberg que a organização
está considerando não realizar
sua reunião anual em 2027, em
parte para reduzir as tensões
com Trump.

Perguntado sobre a venda
de aeronaves de combate
avançado dos EUA para a Tur-

quia, ele respondeu que "isso é
uma questão bilateral" entre os
países.

Em comunicado, os líderes
da Otan reafirmam o Artigo 5 do
Tratado de Washington e pro-
meterem enfrentar a ameaça de
longo prazo que a Rússia repre-
senta para a segurança e estabi-
lidade euro-atlântica. 

A aliança destacou também o
aumento de US$ 139 bilhões em
investimentos pelos países-
membros e os mais de US$ 50
bilhões em compras de defesa.
Por fim, os líderes prometeram
70 bilhões de euros à Ucrânia
em 2026 e manter investimento
semelhante em 2027. 

OTAN

Oito soldados do Irã morreram 
em ataques dos EUA no sul do país 
PATRICIA LARA/AE

Oito membros do exército
iraniano morreram em ataques
dos EUA ao sul do Irã na madru-
gada de quarta-feira passada,
segundo a imprensa estatal do
país persa.

Segundo a Agência de Notí-
cias IRIB, "após uma agressão
criminosa perpetrada pelos mi-
litares dos EUA - um ato terroris-
ta - contra áreas no sul do Irã Is-
lâmico na madrugada de hoje,
oito bravos integrantes da Força
Aérea e da Marinha do Exército
da República Islâmica do Irã al-
cançaram o martírio". Os solda-
dos foram atingidos por projé-
teis inimigos em Bandar Abbas e
Bushehr, informou a IRIB.

"O Capitão Ali Moeini (da Ba-
se Shahid Yasini, em Bushehr);
o Primeiro-Tenente Ali Mehdi-
zadeh, o Terceiro-Tenente Ha-
med Doray, o Suboficial de Se-
gunda Classe Amir-Hossein
Ghasemi, o Suboficial de Segun-
da Classe Alireza Zarei-Sani e o
Suboficial de Segunda Classe
Alireza Balideh (da Base Shahid
Abdolkarimi, em Bandar Ab-
bas); e o Suboficial de Segunda
Classe Shahab Omidi Bazi e o
Marinheiro Mohammad-Javad
Ravanfar (da Primeira Zona Na-
val) alcançaram o elevado grau
de martírio nestes ataques", lis-
tou a estatal.

Os ataques ocorrem em
meio ao recrudescimento das
tensões entre os EUA e o Irã. O

porta-voz do Ministério das Re-
lações Exteriores do Irã,  Es-
maeil Baghaei, disse hoje que o
memorando de entendimento
entre o Irã e os Estados Unidos,
desde o primeiro passo, não foi
baseado na confiança, mas sim
no mecanismo claro de "com-
promisso por compromisso";
pois não havia nenhum sinal de
boa-fé no comportamento da
contraparte.

"Agora, os Estados Unidos,
apesar da cláusula explícita do
quinto parágrafo deste memo-
rando - que enfatiza a responsa-
bilidade da República Islâmica
do Irã em determinar os arran-
jos para a passagem segura de
navios pelo Estreito de Ormuz -,
desafiaram essa cláusula e, na

prática, violaram a estrutura do
acordo com suas ações unilate-
rais e também com ataques
agressivos contra o Irã", disse o
representante no X..

"A República Islâmica do Irã
perseguirá com determinação a
salvaguarda de seus interesses
nacionais e o exercício de sua
soberania", completou.

Em meio à piora do clima, o
Irã disse que fechará o Estreito
de Ormuz e atacará "duas vezes
mais" alvos inimigos, caso seja
atacado pelos Estados Unidos,
segundo relatos da mídia ira-
niana, enquanto o parlamento
iraniano sinalizou que pode
mudar doutrina nuclear em ca-
so de ataque americano, segun-
do a Fars.
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PF e Marinha apreendem drogas em
embarcação na costa do Suriname

A Polícia Federal e a Marinha
do Brasil localizaram e apreen-
deram na terça-feira passada,
drogas em uma embarcação
pesqueira que navegava em
águas internacionais do oceano
Atlântico, na altura da costa do
Suriname.  

A ação conjunta relacionada
ao tráfico internacional de dro-
gas foi realizada graças ao inter-

câmbio de informações de inte-
ligência com a Administração de
Repressão às Drogas dos Estados
Unidos (DEA) e da Força-Tarefa
Interagências Conjunta Sul
(JIATF-Sul), vinculada ao Co-
mando Sul dos Estados Unidos.

Os agentes do governo do
Brasil estavam embarcados em
navio-patrulha sediado em Be-
lém, no âmbito do Comando do

4º Distrito Naval.

ENTORPECENTES 
A embarcação na qual havia

entorpecentes a bordo e os tri-
pulantes foram submetidos aos
procedimentos previstos para o
caso, conforme a legislação apli-
cável e os instrumentos de coo-
peração internacional.

A quantidade apreendida ain-

da será informada após a conclu-
são dos procedimentos de confe-
rência e pesagem do material.

As investigações da PF pros-
seguem para apuração dos fa-
tos, identificação de possíveis
outros integrantes de uma orga-
nização criminosa e esclareci-
mento das circunstâncias rela-
cionadas ao caso e a rota usada
para o transporte das drogas.

OPERAÇÃO

Trump diz que Espanha
'voltou atrás' e sinaliza
retomada de relações
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, disse
na noite de ontem, a jornalis-
tas que enfrentou atritos com
a Espanha, mas afirmou que
Madri recuou após ele amea-
çar endurecer a relação co-
mercial. Segundo o mandatá-
rio, o governo espanhol de-
monstrou disposição para se
reaproximar de Washington

Ao ser questionado sobre
divergências com o premiê es-
panhol, Pedro Sánchez, e so-
bre a relação com líderes do
Reino Unido e da Alemanha,
Trump concentrou as críticas
no governo espanhol. "A Espa-
nha, eu diria, eu tive proble-
mas com a Espanha, e ainda
tenho. Mas hoje a Espanha
voltou totalmente atrás. A Es-
panha foi muito generosa ho-
je", declarou.

Segundo o presidente, a
mudança de postura teria
ocorrido após pressão nas ne-
gociações. Trump afirmou que

avisou que poderia interrom-
per o diálogo caso as exigên-
cias financeiras não fossem
atendidas. "Eu disse a eles que
vou parar de negociar", disse,
ao mencionar um pedido de
muitos pagamentos, sem de-
talhar a que se referia. "E, se
não tivessem atendido, nós
nem conversaríamos com
eles", completou.

Apesar de reconhecer o re-
cuo, o republicano voltou a
criticar a posição anterior de
Madri. "Eles foram muito
ruins. Eles se comportaram
muito mal", afirmou.

Ainda assim, Trump des-
creveu um clima de conver-
gência entre os aliados duran-
te a cúpula da Organização do
Tratado do Atlântico Norte
(Otan) e disse ver sinais de
reaproximação. "Houve uma
grande unidade naquela sala
hoje, na sala da Otan. Foi, na
verdade, algo bem impressio-
nante", disse. "Houve uma
unidade e um espírito de
união enormes", afirmou. 
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